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A direita, o Eng. José Lello, apos a 
entrega da Plaça de Ouro de Mérito da 
Secretaria de Estado das Comunidades 

Portuguesas ao Clube Português de 
Mississauga e, à esquerda, presidindo 
à cerimônia do hastear da bandeira 

portuguesa junto das novas instalaçôes 
do Consulado-Geral, em Toronto. 

Continua na pâgina 8 

Püblico, 

artistas, 

convidados e 

concorrentes, 

um todo que 

constituiu 

uma so 

familia! 

Continua na pâgina 3 
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mim icii ca Ihii 1. 

Col loifli sem vérleiü) ras 

A "Coluna Sem Vértebras" de hoje, 
é apenas e sô um "Tu Câ Tu La" 
corn os nossos Leitores ou, se 
calhar, um "diâlogo" comigo mesmo 
na medida em que, por vezes, as 

O nosso présidente conquistou por 
deferência dos altos governantes de 
Portugal, outorgada pelo Dr. Jorge 
Sampaio, em 10 dejunho de 1998, 
Dia de Portugal, de Camôes e das 

iniciativas, debaixo de 
uma mascara menos 
simpâtica do que da 
maioria, devido à sua 
condiçâo de homem de 
acçâo é, lâ bem no 
fundo, um homem 
bom! E isso é que 
conta! 
Por isso senti a sua 
comoçâo ao receber a Comenda, as 
suas lâgrimas ao dirigir-se à familia, 
O seu balbuciar ao agradecer o 
mérito recebido. Por isso também 

O respoTisâvel do Rancho FokUrico Português de 

Ottawa-HuU, lê a Plaça de Ouro de Mérito da SECP, 

entregue porJosé LeUo. 

O sorrtso do dever cumprido do SECP, Eng.José LeUo e 

Frank Alvarez, apàs a imposiçâo da Comenda. 

me comovi (quem nâo se comoveu?) 
naquele momento. O homem de 
acçâo "derreteu-se" e deu lugar ao 
homem comum que é. E preciso 

lidar corn ele para 
conhecê-lo! 
E, se me é permitido 
brincar um pouco, foi a 
primeira vez que vi um 
Comendador...chorar! 
Parabéns Frank Alvarez! 
Parabéns extensivos aos 
restantes agraciados, que 
muito estimo e reconheço 
os talentos: Professor Dr. 
David Higgs, Professor 
Dr. Fernâo Perestrelo, Dr. 
Ernesto Feu e o saudoso 
Humberto Santos, 
representado por sua 
mulher Dra. Marisol 
Santos. 
Parabéns e obrigado! 

JMC 

Frank Alvarez, Prof. David Higgs, Dr. Ernesto Feu, Eng. José LeUo, Dr. Fernào Perestrelo 

e Dra. Marisol Santos (viüva de Humberto Santos), numa pose para aposteridade 

na Embaixada de Portugal, Ottawa. 

Uma familia feliz. FaÜa a presença de Frank Louis Alvarez (nos EUA) mas, em 

compensaçào, o genro Bon Falcone nâo deixou de estar présente. A filha Carmen Alvarez 

Falcone e Dolores Alvarez dâo mais animaçào ao sorriso de Frank Alvarez. 

intençôes, por falha propria, nâo 
chegam às pessoas como 
desejariamos. 
Estive em Ottawa, acompanhando 
Frank Alvarez, sua familia e alguns 
amigos, para participar na 
cerimônia da imposiçâo da 
Comenda de Mérito Nacional, que 

Comunidades. 
Logo apôs a imposiçâo da Comenda 
no peito de Frank Alavarez, pelo 
SECP, Eng. José Lello, este 
emocionado, balbuciou algumas 
palavras de agradecimento sentido 
e, ao dirigir-se à sua familia (o valor 
da familia, nunca esquecido!) 

lembrando todo o apoio 
recebido através dos 
anos, as lâgrimas 
vieram-lhe aos olhos. 
Como disse, mais tarde, 
O SECP, José Lello, "é 
sempre grande o 
homem que chora" e, 
eu, estou de acordo. 
Quem chora nos 
momentos altos da sua 
vida -de alegria, 
desgosto ou de emoçâo-, 
é porque tem 
sentimentos em 
movimento, é porque é 
um homem bom. E, 
Frank Alvarez, homem 

de grandes emoçôes e de 
O Embaixador Dr. Duarte de Jesus e o Chefe de 

Gabinete do SECP, Dr. Antonio Montenegro, 

confratemizam corn Frank Alvarez. 
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No palco do Oasis Convention Centre, em Mississauga, todos os interprètes recebem de 

Ana Fernandes uma medalha de participante da CIRV. 

A organizaçâo do Festival da Cançâo 
CIRV-FM / 99 tem muitos motivos de 
satisfaçâo apôs a realizaçâo do 
mesmo. Tudo correu como o previsto 
e, em certos aspectos, acima do 
imaginado. Cançôes e concorrentes, 
artistas convidados e püblico em 
gérai, nâo deixando passar sem 
referência o serviço do Oasis 
Convention Centre, tudo decorreu da 
melhor maneira. 
Motivo de satisfaçâo e de 
agradecimento a todos quantos de 
uma forma ou de outra contribuiram 
para o sucesso da festa. 
Apôs o almoço, o espectâculo teve 
inicio corn a chamada dos membros 
de Jùri, que tiveram a espinhosa 
missâo de escolher os melhores entre 
os 10 vencedores. Sim, para a 
organizaçâo, independentemente da 
escolha das très melhores cançôes, 
todos os autores, compositores e 
interprètes sâo vencedores e, como 

Catarina Cardeal ao lado de Carlos Borges 

e lUdio Vilela, agradece ao püblico a ovaçào 
que lhe tributou apôs o conhecimento que 

tinha sido a “Melhor Interprète” e que a 

cançâo que levou ao certame, 
de Zé da Vesga,fora a vencedora. 

nos Jogos Olimpicos, PARTICIPAR é 
a grande gloria! 
Presidido por Frank Alvarez, 
présidente de CIRV-FM, o Jùri foi 
constituido por: Dra. Judith Cohen, 
Doutorada em Musicologia pela 
Universidade de York e, actualmente, 
pesquisando e estudando a müsica 
tradicional portuguesa; Dra. Aida 
Babtista, formada em Histôria e corn 
Mestrado em Cultura e Lingua 
Portuguesas pela Universidade Nova 
de Lisboa, Leitora de Português do 
Institute Camôes na Universidade de 
Toronto; Dra. Maria Eduarda 
Fagundes Duarte, Doutorada em 
Psicologia pela Universidade de 
Lisboa que se encontra em Toronto 
fazendo o seminârio "Identidade, 
Desenvolvimento e Escolhas 
Profissionais", na Universidade de 
Toronto; Jornalista Eduardo Saraiva, 
Assessor de Imprensa do Secretârio 
de Estado das Comunidades 
Portuguesas e, o müsico e interprète 
Emanuel, artista convidado. 
Como "apiritivo" antes do Festival da 
Cançâo, o püblico poude ouvir e 
aplaudir duas das melhores vozes da 
nossa comunidade: Sarah Pacheco, 
com duas bêlas cançôes e melhores 
interpretaçôes e. Tony "Tabu" 
Gouveia, que recordou a todos duas 
das cançôes corn as quais venceu o 
"Festival" em ediçôes anteriores. 
Cantaram e encantaram. 
Seguiu-se o desfile das cançôes 
participantes. "Voltar", na voz de 
Jorge Sousa, com letra e müsica da 
Banda Filhos da Mâe; "Eu Sou", 
cantada por Suzzanne Silva, ; "Preces 
Sagradas", por Luis Bonanza" , ; 
"Andorinha Ferida", um dueto pelos 
irmâos Lino e Mario Mârinho, ; 
"Quando ao meu lado estas", na voz 
de Michelle Tavares, ; "Amor de Pai", 
cantada por Miguel Cordeiro, ; 
"Amantes na Noite", por Carlos 
Borges, letra e müsica de Rui 
Balsemâo da Silva; "Se Quiseres", 
interpretaçâo de Catarina Cardeal, da 

Iltdio Vilela e Carlos 

Borges, em plena 

actuaçâo, na defesa 
das cançôes 

classijtcadas em 

2o. e 3b. lugar, 

respectivamente. 

No prôximo numéro 

de“OMilénio” 
vamos mencionar 

todos os autores e 

suas cançôes, 
participantes do 

Festival da Cançâo 
CIRV-fm /1999. 

autoria de Zé da Vesga; "Agora é o 
fim", por Michelle Cabrai, ; e, 
finalmente, "Sede Amante", cantada 
por Ilidio Vilela, corn müsica de 
Pedro Alegre e letra de Rui Balsemâo 
da Silva. 
O prémio "Interpretaçâo", foi de fâcil 
escolha: CATARINA CARDEAL. 
As 3 melhores cantigas, na opiniâo do 

Jüri, foram assim ordenadas: Na 3a. 
posiçâo, a cançâo "AMANTES NA 
NOITE", de Rui Balsemâo da Silva, 
cantada por Carlos Borges. 
No 2o. lugar, "SEDE AMANTE", 
müsica de Pedro Alegre e letra de Rui 
Balsemâo da Silva, na voz de Ilidio 

Continua na pàgina 4 

Fotogrqfias de Custodio’s Studio & Silva Photography 
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Um êxi1:o absalut;o 
Continuaçào da pdgina 3 

Vilela e, no lo. lugar, "SE 
QUISERES", da autoria de Zé da 
Vesga, que foi defendida por Catarina 
Cardeal. 
Nao nos apercebemos de quisquer 
desacordos para com a votaçâo do 
Jüri. De qualquer modo, como nâo 
poderia deixar de ser, o seu veredicto 
é (foi)...3oberano! 
Entre os varios pramios para os 
interprètes participantes, tais como o 

Iglesias e da portuguesa Judite dos 
Santos Raposo, bailarina e 
Alentejana de gema, que pela 
primeira vez nos visitou e...agradou! 
Os gritinhos das meninas fizeram-se 
ouvir, o que é sintoma de aceitaçâo e 
continuidade! 
E, para fechar a festa, uma outra festa 
na festa. 
A presença do "Mais Popular" do 
mundo português, o sorridente e feliz 
EMANUEL (e sua dupla de 

Eduarda Duarte, Eduardo Saraiva, Aida BdptUta, 

Frank Alvarez, Emanuela e Judith Cohen e$aUfm 

corn àiéhçâo o desfile de cantigas e interprètes, j ' | 

"play-back" da cantiga, uma gravaçâo 
em CD dos seus trabalhos e a 
promoçâo (sem preço) em Festival 
Português TV, CIRV-fm e no 
semanârio O Milénio, o melhor 
interprète recebeu um prémio de 
$250. dôlares; os autores da cançâo 
classificada em 3o. lugar, $250. 
dôlares; os da 2a. classificada, $500. 
dôlares e, para a cançâo premiada em 
lo. lugar, $1000. dôlares! 
Em beleza. 
Depois, corn a espectativa natural 
nestas situaçôes, esteve em palco o 
jovem cantor JAVIER, filho de Julio 

bailarinas Paula e Melanie) que, corn 
toda a simpatia, ritmo e boa 
disposiçâo, "agarrou" o pùblico e, 
este, também nâo mais o largou... 
Teve que prolongar o seu show 1, 2, 3 
vezes. EMANUEL, chegou a 
comover-se corn a participaçâo e 
estima dos seus admiradores. 
Por isso, repetiu o tema "Felicidade", 
uma realidade entre artista e pùblico! 
Sem esquecer a "Felicidade" da 
organizaçâo. A todos, simplesmente. 

OBRIGADOÜ! 
JMC 

CPAutobodu&WH^ ¥ MIE 
CAB RENTAL 

ptiTapessoaC, ami^os e clientes. 
QAWA m VlOi9(0 

Dcaeoniom a agendas de viagens 
e agentes ariÉsiieos 

- Carras novas ServicO 24 

(L,5C5)(P®B<3 Qooô®oaiSv®5e« SCSSOCDSCOJ® eHiQOjctj)®® a (pQç>65v J® 

25-B Cariboo Ave., Toronto Tel: 604-4555 

Guterres respende 
a Durée 
Lider do PS diz que o partido esta 

. g pronto para negociar. Guterres e 

Alberto Martins analisaram 

i I estratégia corn Assis 

O primeiro-ministro e lider do PS, 
Antônio Guterres, enviou a Durâo 
Barroso a resposta à carta do 
présidente do PSD pedindb a 
realizaçâo de reuniôes ao mais alto 
nivel para discutir o 
financiamento dos partidos. 
Antônio Guterres comunicou a 
disponibilidade do PS para 
discutir a revisâo da lei de 
financiamento dos partidos, mas 
indicou em seu lugar o nome de 
Jorge Coelho, coordenador da 
Comissâo Permanente do PS, para 
eventuais encontros corn os lideres 
partidârios. Na carta, o chefe do 
Governo começa por lembrar a 
Durâo Barroso que o ministre da 
Reforma do Estado, Alberto 
Martins, jâ se reuniu corn 
dirigentes de todos os partidos 
corn representaçâo parlamentar, 
precisamente para discutir esse 
tema. Uma referência aos 
encontros de Alberto Martins, na 
semana passada, corn os 
représentantes dos grupos 
parlamentares. Guterres salienta 
ainda que o coordenador da 
Comissâo Permanente do PS - que 
também tem funçôes de 
coordenaçâo politica no Governo - 
estarâ também â disposiçâo de 
Durâo Barroso "para quaisquer 
contactos" em matéria de 
financiamento, alargando estas 
reuniôes a outros responsâveis 
socialistas da direcçâo do grupo 
parlamentar. A finalizar, o 
primeiro-ministro sublinha a 
abertura do Partido Socialista para 
que se encontre o mais amplo 
consenso possivel na revisâo da lei. 
Antônio Guterres sô enviou a 

carta a Durâo Barroso apôs uma 
reuniâo de coordenaçâo politica, 
na quai participaram, para além 
do primeiro-ministro, o ministro 
da Reforma do Estado, Alberto 
Martins, o lider parlamentar do 
PS, Francisco Assis, e o vice- 
presidente da bancada José 
Magalhâes. Apesar do pacto de 
silêncio entre os intervenientes 
neste encontro, é seguro afirmar 
que foram dados os passos 
necessârios para desdramatizar o 
mal-estar gerado pela forma, 
pouco dialogante, como o PS foi 
colocado perante a mudança de 
posiçâo do partido em matéria de 
financiamento de partidos 
politicos e campanhas eleitorais. 
As explicaçôes de Antônio 
Guterres e Alberto Martins aos 
dirigentes do grupo parlamentar 
sobre o financiamento e a reforma 
das leis eleitorais anteciparam o 
trabalho de "concertaçâo" mais 
delicado, previsto para uma 
reuniâo do Secretariado Nacional 
do PS, na prôxima semana. Assim, 
quando o assunto for discutido 
neste ôrgào partidârio, o PS jâ terâ 
seguramente duas vozes para 
defender a proposta de Alberto 
Martins na Assembleia da 
Repüblica. A nova posiçâo do PS 
aproxima-se dos principios 
defendidos pelo PCP, de proibir o 
financiamento dos partidos pelas 
empresas. Uma tese que ganhou o 
apoio do PSD na ultima 
legislatura, sob a direcçâo de 
Marcelo Rebelo de Sousa. Neste 
contexto de apaziguamento 
deixam de fazer sentido as teses 
mais radicais, defendidas por 
alguns socialistas, de uma 
mudança que proibisse todo o 
financiamento privado, seja por 
empresas, ou empresârios a titulo 
individual. 

Imotlltâfio & Real estate tnc^ 

A escolha certa para a 
)mpia e venda da sua casa 
(436) 536-4294 / 1-S00-876-3W2 
1603 Dundas St., W.,Toronto 
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JOHN HANCOCK 

Antonio 
Barbosa 

Quando jovens, na Força Aérea 
Portuguesa, nunca imaginâmes que 
nos iriamos encontrar em Toronto, 
Canada. Eu, o Ferreira, o Zé 
Henriques, o Heitor Morais e outres 
que nâo me ocorre agora, sempre que 
nos encontramos...hâ festa, embora 
isso nâo conte para a nossa histôria! 
Antonio da Silva Barbosa, nasceu em 

se-lhe em 1967. 
Antes de emigrar para o Canada, 
Antonio Barbosa, logo que deixou a 
Força Aérea, ingressou na TAP como 
Mecânico de Instrumentes de Bordo. 
Em Toronto, iniciou uma carreira 
regular de relojoeiro na Milano 
Jewellers, passando a seguir para a 
Yorkdale Shopping Centre como 

Léo Pereira e Eng. Sacramento, rodeiam Tony 

Barbosa, apôs a Maratona de New York. 

League, treinado por Artur 
Rodrigues. O trabalho 
consumuiu-lhe as boras e o 
"stress" nasceu... Assim, 
para combater o "stress" 
começou a correr meia- 
dùzia de kilômetros no 
Colombus Centre e pelos 
passeios da zona. Très anos 
depois, jâ nos "quarentas" 
começou a participar 
(brincar) em Maratonas de 
beneficência, tais como 
Terry Fox, Diabetes, 
Doctor's Hospital, etc... E, 
sempre por brincadeira e 

prazer, correu 21 Maratonas! 6 em 
Toronto; 6 em Ottawa; 2 em New 
York; 2 em Boston; 1 em Hamilton, 2 
em Chicago e 2 em Montreal. O 
melhor tempo que conseguiu, foi: 3h. 
14m. 18s., na Maratona de New York, 
aos 53 anos! Tem estado parado nos 
ûltimos meses devido a uma 
operaçâo a um dos joelhos. Mas quer 
yoltar... 
E membro. Director e organizador 
de acontecimentos desportivos do 
Colombus Centre, em Toronto. 
Antonio da Silva Barbosa, um amigo 
que nunca corre...com os amigos! 

Maria Carlota e a fiUia Duke 

Barbosa, junto de Antonio Barbosa, 

num retrato de famtlia. /MC 

Abraveses, Tondela, em 30 de Abril 
de 1939. Foi criado em Viseu. Na Sé 
da Catedral de Viseu, casou corn 
Maria Carlota da Costa, natural da 
Asseisseira, onde nasceu em 18 de 
Janeiro de 1941. O casamento teve 
lugar em 22 de Outubro de 1962. Do 
enlace, nasceu a Duke Barbosa, em 
Viseu, no dia 11 de Setembro de 1963. 
Duke Barbosa é Agente Artistico de 
sucesso, em Toronto. 
Antonio da Silva Barbosa, fez o Curso 
de Operadqr de Radar na FAP e, em 
Setembro de 1966, emigrou para o 
Canada. A mulher e a filha, juntaram- 

parceiro de Chris Shinohara na Time 
Craft, em 1968, companhia que 
depois veio a adquirir. 
Em 1971, corn o irmâo Jülio Barbosa, 
compraram a parte de reparaçôes da 
Time Craft e, em 1973, adquiriram a 
firma a 100%. 
Seguiu-se a continuidade da Time 
Craft, através de "Franchises" em 
Pickering, Steels & 404, 
Wardenwoods Mall, etc... 
Em 1985, Antonio Barbosa iniciou 
uma firma de importaçâo de vinhos 
portugueses, chamada "Barcan 
Agencies" que mantém. 
Desde 1998 que Anthony Barbosa 
incluiu nos negôcios do grupo a 
exportaçào para o Brasil, Portugal, 
Espanha e, em breve. China, de um 
lubrificante especial canadiano que 
transforma qualquer ôleo de 
automôvel, baixando o consumo, 
protegendo o motor e o prôprio ôleo 
e corn frieçâo zero. Este lubrificante, 
e as restantes firmas do grupo estâo 
juntas na companhia central "Blue 
Bay International Group Inc.", sob a 
presidência de Anthony Barbosa. 
Anthony Barbosa, sempre adorou 
praticar desporto. Foi junior e senior 
da équipa de futebol do Académico 
de Viseu. Em Toronto, jogou no First 
Portuguese, juntamente corn 
Waldemar, Rilhas, Daniel, Martelo, 
Vicente e outros. Foi campeào em 
1969, pelo First na National Soccer 

Rosa Mota e Tony Barbosa, apôs a 

“Maratona RosaMota”, de angariaçâo 

de fundospara o Doctor’s HospitaL ■ 

MAR 
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EMANUEL 
é mesmo um fenomeno 
de popularidade 

mais POPULAR do mundo", nao nos 
admirou a vitoria de EMANUEL. 
Uma vitoria esmagadora sobre todos 
os "rivais" das cantigas e nao so. E, 
acabamos por confirmar nesta 
digressao ao Ontario, que 
EMANUEL é um fenomeno de 
popularidade, razâo pela quai os 
portugueses deram tantos ou mais 
votos a EMANUEL do que aos 
restantes concurrentes...todos juntos! 
É que EMANUEL contagia 
facilmente aqueles que o rodeiam e 
escutam. E simples, frontal e directo. 
Criou a sua müsica e é essa müsica 
que dâ aos seus admiradores sem 
hesitaçôes. Sem desculpas. 
Naturalmente. EMANUEL, contou- 

espectâculo a decorrer corn a habituai 
cadência e participaçào de todos, 
artistas e püblico, quando nos 
bastidores do Teatro, foi anunciado o 
artista seguinte, o Eamnuel. Ao lado 
do camarim de Emanuel, um 
jornalista comentava para um outro 
colega: "Este criou o PIMPA mas é o 
ùnico artista do género popular que 
nâo é Pimba!" 
Uma realidade. EMANUEL, estudou 
müsica para seguir a carreira de 
Maestro. A voltas da vida, colocaram- 
no a tocar para vârios artistas e a 
compor para eles. Hâ uma düzia de 
anos, de novo pela mào do destino, 
iniciou uma carreira a solo, tendo 
dado uma volta à müsica popular 

Emanuel, sorridente e feliz entre Frank Alkvarez e José Mârio, mostra a plaça de homenagem 

que lhe foi oferecida para lemhrar a sua passagem entre nés. 

pelo menos certa müsica? 
-Eu sei que sou bem aceite pela classe 
jornalistica de Lisboa, 
particularmente, depuis de vârios 
debates na Radio e na TV... Desde ai, 
desde que lhes expliquei que a minha 
müsica tem qualidade, e ninguém 
lhes conseguiu provar que nâo tinha, 
vivemos em paz. Eu criei um nome 
entre as pessoas que gostam deste 
género de müsica e o respeito 
daqueles que nâo gostam. Eu sou o 
ünico artista em Portugal que canta 

EMANUEL, Paula e Melanie, 
partiram, deixando um rasto de 
saudade e a beleza das suas actuaçôes. 
Ficamos à espera de um regresso 
prometido por ambas as partes. 
Emanuel e CIRV-fm. 
Da nossa parte também desejamos as 
maiores felicidades para Emanuel e 
seus colaboradores e um Natal doce e 
harmonioso, de modo a que nasçam 
muitas mais cantigas felizes e 
populates no Ano 2000. 

JMC 

Fotografias de Custodio’s Studio & Silva Photography 

Quando tivemos conhecimento da nos corn certa satisfaçâo, uma 
votaçâo final dos portugueses peripécia que teve lugar numa festa 
espalhados pelo mundo no concurso de müsica popular no Teatro da Feira 
aberto pelo jornal "24 HORAS", "O Popular, em Lisboa. Estava o 

portuguesa, pondo-a de 
modo a ser escutada e 
cantada e, 
simultâneamente, dançavel. 
Foi um êxito completo! 
Desde a primeira gravaçâo e 
até ao momento, todos os 
seus trabalhos gravados têm 
batido recordes de vendas. 
Caso ünico, sem altos-e-baixos no 
panorama artistico português. 
Emanuel, sente-se um privilegiado e 
nâo O esconde. 
-Espero sinceramente ter cumprido a 
minha missâo e satisfeito as vossas 
espectativas.-Disse, a O Milénio, 
Emanuel, na altura da despedida.- 
Vou corn vontade de voltar, deixando 
um obrigado sincero a todos pela 
forma carinhosa como me receberam. 
-Como é que, nos dias de hoje, o 
Emanuel é considerado pelos 
jornalistas? Jâ terminou aquela onda 
dos ataques cerrados à müsica Pimba 
-como rotularam a müsica popular-. 

müsica popular na Televisâo. Os que 
gostam vêem corn satisfaçâo. Os que 
nâo apreciam dizem la para os seus 
botôes: -" Este até é simpâtico, tem 
carisma, tem personalidade...", e vâo 
vendo também, a maioria nâo muda 
de canal. 
Um trabalho de anos que deu os seus 
apetitosos frutos, resumimos nos. 
-Faço votos para que estes 
maravilhosos portugueses que vivem 
fora do pais de origem tenham um 
Natal Feliz e que o ano 2000 lhes seja 
favorâvel em todos os sentidos. 
Espero abraça-los de novo, em 2000!- 
Finalizou Emanuel. 
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egundo o que podemos 
■ registar das cartas e mapas 
'elaborados depuis do século 
XIV e XV, foram-lhes 

retiradas elementos de carâcter 
religioso e mitolôgico, assim como 
elementos do imaginârio fantâstico e 
lendârio que vinham a ser incluidos à 
mistura corn a realidade 
representada. 
Corn O graduai aumento do rigor, em 
consequência das jâ referidas 
melhorias técnicas da navegaçâo, do 
apuro matemâtico, do maior numéro 
das viagens, bem como da prôpria 
evoluçâo das ciências de orientaçâo e 
astronômicas, assim como da 
geografia em gérai, foram-se 
esclarecendo as diversas rotas 
maritimas, corrigindo a posiçâo nas 
cartas das terras a que iam 
chegando. Estào neste âmbito 
incluidas, por exemple, as Ilhas 
Atlânticas, que desde hâ muito 
tempo apareciam registadas em 
diversas fontes por povos que jâ la 
haviam chegado. 
Acontece que, em paralelo, se vai 
tecendo uma nova ordem mundial 
que vem a criar um novo desenho no 
puzzle das naçôes e que marca 
também o inicio de uma nova 

estrutura juridica da noçâo de 
propriedade, de poder, 
administraçâo e négociés nesses 
territories. 
Por outre lado, a legitimaçâo da 
autoridade dos novos senhores 
dessas terras continuava a ser feita 
junto das instâncias da Santa Sé e 
dos paises mais poderosos na época. 
Um novo mapa politico aparece à 
medida que os diferentes povos 
europeus iam ocupando as suas 
colônias. 
Nâo podemos esquecer que muitos 
destes territories ficaram sob a 
alçada de Portugal, da Espanha, da 
Inglaterra, da Holanda, da Itâlia, 
entre outres. 
A soberania destes territories nâo 
evoluiu em todos da mesma maneira. 
Se por exemple o Brasil se tornou 
independente em consequência da 
reacçâo à politica do pais, neutres 
territories a dependência da gestâo 
colonialista durou até aos nossos dias 
como sâo o caso de Angola, 
Moçambique, entre outres. 
Mas hâ mesmo cases em que a 
ligaçâo à Coroa se prolongou por 
vontade prôpria, apesar de se terem 
entretanto criado naçôes 
independentes como no caso da 

Australia que aceitou recentemente a 
subordinaçâo à Rainha de 
Inglaterra; contudo, esta nâo possui 
funçôes governativas no pais e este 
tem um parlamento a funcionar de 
acordo corn as modernas regras 
democrâticas. 
O mesmo nâo se passa em relaçâo ao 
Canada em que ainda nâo foi aberta 
ao püblico esta decisâo e a Rainha 
continua a ser o garante final da 
estabilidade Politica e a tâbua de 
salvaçâo em questôes decisivas no 
caso de democracia existente falhar. 

as, voltemos às viagens e 
M B ao contributo que foram 

tendo para ajudar a 
^Ir * * melhorar o rigor da 
localizaçâo dos territôrios e da sua 
representaçâo nas cartas maritimas e 
mapas. 
Vejamos o caso dos arquipélagos da 
Madeira e dos Açores, visitados 
vârias vezes nos séculos anteriores, 
referenciados em vârias cartas 
maritimas e descriçôes de viagens, 
no entanto, envoltas em lendas, 
histôrias e mistérios corn fundo 
muçulmano e cristâo. 
Terei oportunidade de dedicar mais 
algum tempo a estas descobertas. 

Por: 
Nuno 

Miller 

pois justifica-se pelo interesse que 
tiveram e têm para nos. 
Hoje é relativamente fâcil dizer que 
por exemplo, o Arquipélago dos 
Açores estâ ...situado no Atlântico 
Norte, a 760 milhas a oeste de Lisboa 
e a leste de Nova York, ... entre as 
latitudes norte de 36,55 graus e 39,43 
e...longitudes de 25 e 31 a Oeste de 
Greenwish. 
Imaginemo-nos 500 anos antes ou 
mais, sem vêlas modernas, sem o 
rigor das fotos de satélite, ou das 
referências por sistema G.P.S.( 
sistema de indicaçâo de posiçôes na 
terra) , ou mesmo, sem sextante ou 
outros instrumentes de localizaçâo. 
Assim, foi a evoluçâo das referências 
dos pontos terrestres, que permitiu 
définir os melhores trajectos e 
registar mais correctamente a sua 
posiçâo. Veremos que mesmo assim, 
o tratado de Tordesilhas falhou 
câlculos que à data nos prejudicaram 
em muitas milhas. 
Veremos depois como tudo se 
passou. 

DOMIXGOS MEAT PACKERS ETD 

Peça m tomecedm 
koUluoE M avuæ^ da 

alla qualidada da 

Vemagoô f/liaal VadnoH» 
Horâcio Domingos 

ou'po po'rtuguês' unico rr\a 

ma or>acio 
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Momenta em que o SECP e responsdveis mdximos do Clube Português de Mississauga, 
descerraram a Plaça Comemorativa da Presença 

do Eng. José Lello, no Clube, nas comemoraçôes do Z5o. aniversdrio. 

0 Secretdrio de Estado das 
Comunidades Portuguesas, 
Eng. José Lello, acompanhado 
do Chefe de Gahinete, 
Dr. Antonio Montenegro e 
do Assessor de Imprensa, 
Eduardo Saraiva, esteve no 
Canada, numa missdo de 
progressa comunitârio, com 
inauguraçôes de 
Novas Consulados-Gerais e 
melhoramentos da Embaixada, 
em Ottawa, e, também, de 
gratidâo, para corn pessoas e 
instituiçôes. 

Em Montreal, encontrou-se corn o 
Maire da cidade, corn jovens e 

trabalhadores luso-canadianos e 
inaugurou as novas instalaçôes do 
Consulado-Geral. No dia 25, visitou 
Toronto. No Consulado-Geral, 
presidiu ao primeiro içar da bandeira 
no novo mastro do Consulado, e fez 
a entrega da Medalha de Mérito da 
SECP, a titulo pôstomo, à viüva do 
jornalista Carlos Caspar Anacleto e a 
transmissâo da Medalha de 
Solidariedade deixada pela la. 
Dama de Portugal, Dra. Maria José 
Ritta, à Associaçâo ABRIGO. 
Igualmente no dia 25, o Eng. José 
Lello, encontrou-se corn alunos da 
Escola de D. Dinis e louvou o 
programa "Sons do Alfabeto" que foi 
lançado pela Direcçào Escolar 
Catôlica de Toronto, assim como o 
programa "Ano 2000, Ano da 
Educaçào", um projecto de entidades 
e personalidades da Comunidade. 

Nestas cerimônias no Consulado- 
Geral de Toronto, a convite do 
Cônsul-Geral, Dr. Joâo Perestrello, 
estiveram présentes elementos da 
Associaçâo Cultural do Minho, Casa 
dos Açores, Clube Académico de 
Viseu, F.C. do Porto de Toronto, 
Sporting Clube Português de 
Toronto, As Tricanas e, ainda, Isabel 
Sinde, que interpretou os hinos de 
Portugal e do Canada. 
Na visita a Toronto, o Eng. José Lello 
visitou o Leitorado de Português da 
Universidade de Toronto, onde se 
encontrou corn os responsâveis da 
Universidade e do Leitorado de 
Português, estudantes luso- 
canadianos, concedeu entrevistas aos 
jornalistas canadianos e portugueses 

présentes e manteve contactes corn 
autoridades locais e responseaveis da 
Comunidade Portuguesa, incluindo 
um encontre de trabalho corn 
membres do Conselho das 
Comunidades Portuguesas. 
O Secretârio de Estado das 
Comunidades Portuguesas deslocou- 
se a Mississauga onde participou 
num jantar-convivio no Clube 
Português de Mississauga, onde fez a 
entrega da Plaça de Ouro de Mérito 
da Secretaria de Estado das 
Comunidades Portuguesas à 
colectividade, inserida nos festejos 
do 25o. Aniverseario. Na ocasiâo o 
Clube Português de Mississauga 
homenageou o Eng. José Lello corn o 
descerramento de uma plaça alusiva 
à sua visita, plaça que sera removida 
para a futura nova sede-social do C.P. 
de Mississauga, na altura da sua 
inauguraçâo, corn a presença do 
SECP tal como prometeu na altura. 
No dia 26, o SECP deslocou-se a 
Edmonton onde almoçou corn o 
Ministre da Saüde, Gene Zwozdesky 
e, a seguir, teve um encontre corn o 
Ministre do Multiculturalisme, Stan 
Woloshyn. 
Seguiu-se um breve encontre no 
Alberta International and 
Intergovermental Relations e uma 
reuniâo corn o Premier Ralph Klein. 
Fim da visita corn um jantar corn a 
Comunidade Portugusa. 
No dia 27, encontre e jantar corn a 
Comunidade Portuguesa de 
Vancouver e, dia 29, fecho da visita, 
em Ottawa. 
Encontre corn a Comunidade 
Portuguesa de Ottawa-Hull e 
Instituiçôes da Regiâo, no Centro 
Comunitârio Português Amigos 
Unidos e, respectiva entrega de 
Plaças de Mérito da SECP a 
Associaçôes Portuguesas. 
Junto do Embaixador Dr. Duarte de 
Jesus, e convidados, inaugurou o 
renovado, prâtico e alindado edificio 

Contraste! Crianças compenetradas do seu papel e governantes em hilariante momenta de convivio no Consulado-Geral, em Toronto. Continua na pdgina seguinte 
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da Embaixada de Portugal em 
Ottawa e fez a entrega da Plaça de 
Mérito da Secretaria de Estado das 
Comunidades Portuguesa ao 
Rancho Folclôrico Português de 
Ottawa-Hull e, a seguir, a imposiçâo 
das Comendas da Ordem Nacional a 
individualidades que contribuiram 
corn os seus talentos para o 
engrandecimento de Portugal e das 
Comunidades. Frank Alvarez (CIRV- 
fm), Dr. Ernesto Feu (ex-Cônsul de 
Portugal), Dr. Fernào Perestrello 
(Consul Honorârio, em Quebec), 

im 

J-* 

Em cima, a Advogada Cisela 

Bettencourt, mostra a Medalha 

Solidariedade entregue à 

\ Associaçào ABRIGO; 

I Ao lado, Maria Contente, viüva 

de Carlos Caspar Anacleto, 

recede do SECP, a Medalha de 

Mérito, a titulo pôstumo e, em 

baixo, Gilberto Moniz, 
I présidente do C.P. de 

Mississauga, recede a Plaça de 

Ouro de Mérito da SECP, das 

mâos do Eng. José Lello, ladeado 

I pelo Dr. Antonio Montenegro. 

Dra. Marisol Santos (viüva de 
Humberto Santos), Professor 
David Higgs (Autor/U of T). 
Um convivio excelente entre 
responsâveis de Portugal, 
Canada e das Comunidades 
Portuguesas. 
Corn um sorriso sincero e 
feliz, O Eng. José Lello, disse- 
nos: 
-Como podem ver, o nosso 
trabalho nâo visa o ganho de 
votos. Trabalhamos para 
servir e melhorar os serviços 
das Comunidades na 
diaspora! 

JMC momiDEi 
Jâ chegaram os novos 

/f" modelas de Outono e 

Inverno em pronto-a-vestir 
^ e caiçado para toda a 
^ familia. . 
^ Temos muitos 
Ir atoaihados para a sua 
^ casa e enxovais para 
[|||L noivas e bébés. 

^ Qualidade, baixos preços 

•à 
il 
il 
-1 

763 Dundas St. West, Toronto, Ontario M6J-1T9 (416) 603-4293 
325 Central Parkway W., Mississauga, Ontario L5B-3X9 

••• CA PARA NOS 
Par: Luis Fernandes 

A noticia tem como origem a cidade 
de Oakville. As protagonistas foram 
duas jovens de 14 anos de idade que, 
depois de utilizarem os serviços da 
internet, decidiram abandonar a 
casa dos pais e avistar-se corn meros 
desconhecidos do sexo oposto. 
Para que tal fosse possivel terào, 
ludibriado uma das mâes, a deixâ-las 
fora de uma casa de cinema. No final 
da sessâo, como as jovens nâo 
compareceram, foi pedida ajuda à 
policia. Calcula-se agora o pânico 
destas mâes quando viram passar 
Sâbado, Domingo e Segunda-feira 
até à noite sem saberem o paradeiro 
das filhas. 
Sabemos perfeitamente os perigos 
que espreitam na via pùblica 
canadiana e, também conhecemos o 
numéro de adolescentes que, por 
razôes da mais variada ordem 
decidem, anualmente, abandonar as 
casas dos pais. Os nùmeros, ao 
contrario do que possam pensar, sâo 
assustadores! 
As ditas jovens de 14 anos de idade 
foram recolhidas na Segunda-feira à 

Talvez existam mais 
Paulos Bernardos por 
esse Canada fora?U 

Oxalâ que nào. 

Calculasse agora Ot 
pânico destas mâes 

quando viram passar 
Sâbado, Domingo e 
Segundafeira até 

à noite sem saberem o 
paradeiro das filhas. 

noite, na area da 401 e Jane, local de 
péssima reputaçâo. Quando os 
detectives tentaram saber os 
pormenores foi-lhes dito que se 
tinham avistado corn dois individuos 
que conheceram através da internet. 
Nâo é que a Web tenha culpa do que 
aconteceu mas, que foi veiculo para 
o encontro corn desconhecidos la 
isso foi. O assunto, até poderia 
passar desapercebido se, acontecesse 
com pessoas adultas alias, como jâ se 
verificou por estas bandas. O pior é 
que, desta vez, foram duas jovens de 
apenas 14 anos que cairam nas 
malhas da WEB, Nâo vamos aqui 
culpar os pais jâ que o acesso aos 
computadores é variado. Talvez, este 
pequeno postal, sirva apenas para 
alertar outras jovens e pôr de 
sobreaviso alguns pais que 
acreditam demasiadamente no 
sistema. 
Talvez existam mais Paulos 
Bernardos por esse Canada fora?!! 
Oxalâ que nâo. 

|w Casa Abril 
RESTAlIBAlVr CATERIlVf. 

O Calor do seu Invemo 
Authentic Portuguese Cuisine 

Specializing in: 
Seafood Fully ^ 
Licensed - Live' 
Entertainment. 

Weddings, Baptisms, 
Banquets, Communions 
and other events 

^^anuâtio TSaztcs 

CLasàzic TSzds 
TEL:(426)654-9669 / 654-9058 
r4X:(416)654-9058 
475 04KW00D AVENUE, TORONTO, ON M6E 2W4 
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Portugues suspeito do assassfnio da 

’ « 

Governo para nào falar e eles jâ 
ca vieram très vezes”, disse a , 
mesma fonte. William Pepper, o 
advogado da familia King que 
esta a conduzir o julgamento 
em Memphis, considéra esta 
informaçâo “extraordinâria” 
porque o “Governo americano 
nâo protege pessoas inocentes”. 
Mas a fonte contactada repetiu 
que, em 1968, Raul “tinha 
acabado de chegar aos EUA, 
quase nâo falava inglês”. Na 
mesma altura, um dos 
advogados deste Raul 
português recusou dar 
pormenores, mas disse que, “na 
melhor das hipôteses, o meu 
cliente é vitima de um erro de 
identidade e, na pior das 
hipôteses, é vitima de uma campanha 
de difamaçào”. 
A acusaçào, que estâ a tentar provar 
que King nâo foi morto por um homem 
isolado (James Ray), mas sim por uma 
conspiraçâo, também chamou o juiz 
Arthur Hanes Jr., de Birmimgham, 
Alabama, que foi o primeiro advogado 
de defesa de James Ray, em Junho de 
1968. Hanes testemunhou que tentou 
“seguir a pista de Raul” e “descobrir 
informaçôes sobre New Orleans”, uma 
cidade onde Ray dissera ter participado 
em trâfico de armas ilegais corn Raul. 
“Mas Ray proibiu-nos expressamente 
de investigar essa parte, proibiu-nos de 
ir a New Orleans. Nunca percebi 
porquê”. Um facto que torna estas 
alegaçôes ainda mais enigmâticas é que 
Portugal foi o primeiro pais que James 
Earl Ray visitou depuis de ter fugido a 
seguir ao assassinato. 
No Verâo de 1968, Ray 
passou uma semana 
em Lisboa, num hotel 
no Rossio, porque, 
alegou, queria juntar- 
se aos mercenârios em 
Angola. 
Entre historiadores e 
investigadores que hâ 
anos defendem que 
houve uma conspi- 
raçâo para matar King 
nâo se acredita que 
este Raul português 
seja o Raul de que Ray, 
Glenda e outros falam. 
“Nâo acredito na 
existência de um 
Raul”, disse uma fonte 
que hâ anos investigâ o 
caso e que pediu o 
anonimato. “Penso que é uma invençâo 
de James Earl Ray. Pode ter havido um 
Raul, corn pronùncia estrangeira, 
algures na sua vida, mas a seguir Ray 
adoptou o nome para outras pessoas. 
Por isso, eu nunca acreditei que o nome 
dele fosse mesmo Raul. Porque é que 
um homem ia usar o seu nome 

verdadeiro?” 
Como referência para os que pouco 
sabem sobre Martin Luther King, fica 
aqui uma pequena biografia. Lider da 
populaçâo negra norte-americana, 
nasceu em Atlanta, em 1929, e morreu 
assassinado em 1968, em Memphis. O 
seu protagonismo foi decisivo para a 
declaraçâo de inconstitucionalidade da 
segregaçâo racial dos negros. Eloquente 
ministro baptista, liderou o movimento 
a favor dos direitos civis da América 
Negra nos anos 50 até ao seu 
assassinato em 1968. Entre 1960 e 
1965, a influência de King atingiu o 
auge. Em 1960 foi preso e o caso 
assumiu proporçôes nacionais. A 
estratégia de liderar um movimento 
activo mas nâo violento levou â adesâo 
de muitos negros e de brancos libérais 
em todas as partes do pais, tendo estas 

acçôes contado corn o 
apoio da administraçâo 
Kennedy. Em 1963, 
mostrou ao mundo a 
importância de resolver 
os problemas raclais 
através de um marcha 
pacifica em Washington 
pelos direitos humanos, 
em que participaram 
mais de 200 000 
pessoas. Nesse dia 
proferiu a célébré frase 
“I have dream” num 
discurso em que fez uso 
de frases biblicas. Em 
1964 foi aprovada a lei 
que acabaria corn a 
segregaçâo racial. 
Recebeu o Prémio 
Nobel da Paz em 1964. 

morto por um atirador quando estava 
na varanda de um hotel com alguns 
acompanhantes. 
O Congresso americano votou a favor 
de um feriado nacional em sua honra, 
que começou a ser celebrado a partir de 
1986 na terceira segunda-feira de 
Janeiro. 

A 4 de Abril de 1968 foi 

Martin Luther 

pessoas que nos avisam das 
coisas”. “Nos temos ordens do 

ERVANÂRIA VITORIA inc. 
PRO&UTOS NATURAIS Ë MEDICINA HOMËOPATICA 

O assassina de Martin Luther King 
sempre disse que foi armadilhado par 
Raoul, um emigrante “latino”. James 
Earl Ray foi condenado a 99 anos de 
prisâo. Mas agora a famüia King 
suspeita que Raoul é afinal Raul, um 
português que teve uma vida dupla e 
estâ a ser protegido pelo governo 
americano. William Pepper, o controverso 

advogado da familia King que 
estâ a conduzir, em Memphis, 

o julgamento, chamou esta semana 
cinco testemunhas para depôr sobre 
Raul e para a semana tem pelo menos 
mais duas. Glenda Grabow, que deverâ 
testemunhar na prôxima semana, era 
uma jovem prostituta que nos anos 60 

trabalhou para um grupo de traficantes 
de armas, em Houston, Texas, que 
vendiam armas para a Nicarâgua 
através de uma rede que incluia uma 
passagem por New Orleans. Saltman 
testemunhou que Grabow lhe disse que 
nos anos 60 e 70 conhecera um Raul 
que emigrara de Portugal que um dia 
lhe disse, em Houston, que tinha 
assassinado Martin Luther lûng. Este 
Raul fazia parte do grupo de traficantes 
e viajava de vez em quando para o 
Texas. Vârios ôrgâos de comunicaçâo 
social publicaram esta histôria 
anteriormente e tentaram contactar 
Raul vârias vezes. Na sequência de 
uma visita à sua casa, numa pequena 
cidade da costa leste americana, uma 
fonte prôxima de Raul que pediu o 

anonimato disse que a 
acusaçào é um “absurdo”, 
uma “coincidência” e um 
“grande azar”, e que a familia 
estâ a ser vitima de “assédio” 
e acusaçôes falsas. Mas no 
decorrer da conversa, a 
mesma fonte disse que “eles 
jâ câ vieram vârias vezes, o 
Governo; eles têm o nosso 
telefone sob escuta e têm 

Visite-nos no 920 Dtindas Street West 
Telefone: (416) 603-7978 

Marque uma entrevista corn o l^atunata Homeopata 
Antâniiy Medeiros, jâ corn muitos auos de cxperiêcia, 
(f itc £» poderâ ajudar na .solnçâo dos .setts problemas. 
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0 trabalho nâo remunerado no 
Canada. Um negocîo de 

valores nâo considerados. 
Se no Canada nos recebemos um pagamento pelo trabalho que nâo tem 
preço desde cuidar dos filhos, sua educaçâo, actividades do dia a dia, 
também contrôlai a economia doméstica, pagar as despesas do mês, 
balançai as contas, e também fazer as compras, cozinhar, arrumar a casa, 
enfim cuidar do lar no gérai... 
Se assim fosse seriamos cerca de $235 milhôes mais ricos! 
O governar uma casa conta corn cerca de 95% do trabalho nâo 
remunerado, sendo 65% deste trabalho feito pela mulher no Canada. 

Quanto nos custaria contratarmos alguém para as actividades domésticas 
da nossa casa? De acordo com as estatisticas do Canada no ano de 1996, 
os custos vâo de $10,289 a $24,351 por ano... 

Ora tome-se em consideraçâo que: 

Cozinhar, préparai o almoço, o jantar etc... 
Lavar a loiça, limpar depois das refeiçôes ... 
Cuidar da casa, aspirai, lavar o châo etc... 
Lavar a roupa, passai a ferro, arrumar... 
Remendar as roupas, cozer botôes etc... 
Outras actividades domésticas, pagar as 
contas, arrumar as compras etc... 

custo por hora $9.57 
custo por hora $8.13 
custo por hora $12.03 
custo por hora $10.15 
custo por hora $9.60 

custo por hora $18.81 

Tomar conta dos filhos, desde comida a banhos, vestir etc.... custo por 
I hora $7.85 I- Educaçâo dos filhos, como ensinar os filhos a 1er, brincar e outras coisas 

do género... custo por hora $21.34 
- Serviços pediâtricos dos filhos, tendência de uma criança doente custo 

I por hora $13.10 
- O transportai dos filhos, como levâ-los para a escola ou baby-sitters custo 

^ por hora $9.86 

' Depois de analisarmos os factos concretos devemos nos perguntar, 
poderiamo'S nos viver o nosso dia a dia sem as nossas esposas? 
O que séria de nos se algo de trâgico fosse acontecer ? 

’ O que se poderâ fazer, para évitai, que nâo tenhamos de ver para crer...? 
Possiveis soluçôes, seriam um piano de seguro de vida, ou de acidentes e 
doenças, ou mesmo um piano de protecçâo para doenças incurâveis... 

PORQUE OIMPREVISTO 
lÀO TEM HORA MARCAD. 

Tome as dccisôes certas sobre o seu futuro. 
Consulte Daniel Fernandes 

e informe-se sobre pianos especiais como: 

Seguros de vida, acidentes, doenças 
Seguros de hipoteca 

Pianos de reforma (RRSP) 
Preservaçâo de keranças (24 HORAS) 

TEL: (416) 823-0665 

3300 Bloor St., W., Ste. 1002, West Tower, Etobicoke 
DANIEL FERNANDES 

JORNADAS NA MADEIRA 
Medicina Legal reùne 
especialistas 
Mais de 400 especialistas de 
Medicina Legal irâo participai nas 
14=^ Jornadas Mediterrânicas de 
Medicina Legal que se irâo realizar 
de 30 de Maio a 4 de Junho, na 
Madeira. 
Trata-se de um Congresso 
Internacional que se realiza de 
dois em dois anos e esta é a 
primeira vez que Portuga.1 é 
anfitriâo. As ultimas Jornadas 
decorreram em Itâlia. A margem 
deste encontro deverâ ainda 
ocorrer uma reuniào entre 
profissionais dos paises ibéricos e 
da América do Sul sobre 
homeogenética. 
A préparai as Jornadas encontra-se 
na Regiâo o director do Institute 
de Medicina Legal de Coimbra, 
Duarte Nuno Vieira e uma técnica 
cientifica daquele Institute, 
Ascensâo Rebelo. A opçâo pela 
Madeira, segundo referiu Duarte 
Vieira, surge na sequêneia do 
sucesso alcançado pelo Congresso 
Ibérico, que decorreu no ano 
passade no Funchal. 
As excelentes condiçôes que a 
Regiâo disponibiliza aos visitantes 
foram também um factor 
déterminante na escolha. Segundo 
fez questâo de salientar este evento 
é um «incentive ao 
desenvolvimento da medicina 
legal dentro das Regiôes 
Autônomas», jâ que, como disse, 
sâo mais carentes nesta area da 
medicina. «Neste Congresso vâo 
estai présentés figuras de maior 
prestigio no âmbito da Medicina 
Legal e vamos contar corn 
palestrantes de mültiplos paises», 
disse. Nestas Jornadas, os 
especialistas irâo focar a sua 
atençâo em todas as areas da 
Medicina Legal. Dar-se-â, contudo. 

especial destaque aos ùltimos 
avanços cientificos ocorridos no 
campo das autôpsias médico-legais 
(a ârea mais associada à Medicina 
Legal) até aos avanços no campo 
da Clinica Médico-Légal (avaliaçâo 
das vitimas de agressôes ou de 
acidentes). Segundo disse, a 
Medicina Legal sofreu nestes 
ùltimos dez anos um forte 
incremento, fazendo questâo de 
frisar que «faltam ainda muitos 
aspectos que s6 a longo prazo 
poderâo ser solucionados». 
No seu entender os grandes 
entraves que se colocam ao 
desenvolvimento desta ârea da 
medicina em Portugal prende-se, 
por um lado, corn a falta de 
especialistas (actualmente existem 
à volta de 30, centrados em Lisboa, 
Porto e Coimbra), por outre lado, 
corn a carêneia de meios e infra- 
estruturas. Considéra, porém, que 
a nova lei, recentemente 
publicada, veio permitir uma 
reestruturaçâo do sector e, por 
conseguinte, o seu 
desenvolvimento. 
Nesta visita preparatôria, o 
director do Institute de Medicina 
Legal de Coimbra deverâ reunir, 
hoje e amanhâ, corn as entidades 
oficiais na procura de apoios para 
a realizaçâo do evento. 

Café 

1^üvà 
Coffee 

Màquinas espresso 
coflierciais e domésticas 

Àssistèiicia 
Claraiiticla 

1090 College St. Toronto, Ontario 
Tel: (416) 539-0630 / Fax (416) 539-0630 
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Governo e Ordem 
ausentes 

Num grande debate com vàrios especialistas do sector, realizado 

em Coimbra, o Présidente lançon perguntas incômodas 

Quem 
ficarà 

Maeau 

Macau 

mui. 
» 

Cidadâos que nâo tenham 

vivido habitualmente no 

territôrio por um période 

miniino de 36 meses, 

perdem o direito ao estatuto de residente permanente. 

Mas podem entrar e sair sem restriçôes Oprojecto de lei sobre os 
residentes permanentes e o 
direito ao domicilio na 
Regiâo Administrativa 

Especial de Macau (RAEM) jâ foi 
submetido ao ôrgào legislativo que vai 
entrar em funçôes a partir de 20 de 
Dezembro. 
O diploma prevê que os cidadâos que 
nâo tenham residido habitualmente em 
Macau por um periodo minimo de 36 
meses vâo perder o direito a ser 
residentes permanentes na futura 
RAEM. As pessoas que nâo reunirem 
tal requisito vâo manter, no entanto, o 
direito de entrar e sair da RAEM, sem 
qualquer tipo de restriçôes. 
A expressâo "residido habitualmente" 
significa, no contexto do projecto de lei, 
ter permanecido na RAEM legalmente 
e diz respeito a todos aqueles que 
tenham adoptado Macau como 
residência habituai. 
O texto legal estipula que estâo em 
condiçôes de ser residentes 
permanentes da RAEM as pessoas que 
preencham pelo menos um de dez 
requisitos. Em primeiro lugar, os 
cidadâos Chineses nascidos em Macau 
antes ou depuis do estabelecimento da 
R^EM, cujos pais tenham legalmente 
residido em Macau ou obtido o direito 
ao domicilio aquando do nascimento 
dos filhos. Uma segunda condiçâo é 
para os cidadâos Chineses que tenham 
residido habitualmente em Macau por 
um periodo continuo nâo inferior a sete 
anos, antes ou depois do 
estabelecimento da RAEM. 
A lei aplica-se às crianças de 
nacionalidade chinesa nascidas fora de 
Macau, filhas dos dois tipos de 
residentes permanentes referidos nas 
duas condiçôes anteriores. E garantido 
o direito de residência aos cidadâos 
portugueses, corn sangue chinés e 
português, que tenham nascido em 
Macau e tenham escolhido Macau 
como lugar de residência permanente 

antes ou depois do estabelecimento da 
RAEM, que tenham sangue chinés, 
bem como sangue português, cujos pais 
tenham residido legalmente em Macau 
ou obtido o direito ao domicilio 
quando os filhos nasceram. 
Outro requisito refere-se aos cidadâos 
portugueses, corn sangue chinés e 
português, que tenham residido 
habitualmente em Macau por um 
periodo continuo nâo inferior a sete 
anos e tenham escolhido Macau como 
local de residência permanente antes 
ou depois do estabelecimento da 
RAEM. Também estâo abrangidos os 
cidadâos portugueses que nasceram em 
Macau, antes ou depois do 
estabelecimento da RAEM, cujos pais 
tenham residido em Macau ou obtido o 
direito ao domicilio quando os filhos 
nasceram. 
O mesmo se aplica aos portugueses que 
tenham residido habitualmente em 
Macau por um periodo continuo nâo 
inferior a sete anos, antes ou depois do 
estabelecimento da RAEM, e tenham 
escolhido Macau como local de 
residência permanente. Outros 
cidadâos que tenham residido 
habitualmente em Macau por um 
periodo continuo nâo inferior a sete 
anos, antes ou depois do 
estabelecimento da RAEM, e tenham 
escolhido Macau como seu local de 
residência permanente podem 
permanecer. 
Por ultimo, a lei inclui as crianças corn 
idade inferior a 18 anos nascidas em 
Macau, e cujos pais ou mâes tenham 
vivido no territôrio por um periodo nâo 
inferior a sete anos. 
A identidade dos residentes 
permanentes sera provada pelo bilhete 
de identidade de residente permanente, 
passaporte da RAEM e certidâo de 
direito à residência permanente, a 
emitir pelos Serviços de Identificaçâo 
da Regiâo Administrativa Especial de 
Macau. 

O Présidente da Repüblica convidou 
perto de meia centena de especialistas 
para debaterem "Problemas e 
propostas para o sistema de saùde". 
Questôes relacionadas corn a 
elaboraçâo do orçamento do sector 
parecem justificar a ausência da 
ministra da Saùde e razôes nâo 
tornadas pûblicas devem explicar a 
falta do bastonârio da Ordem dos 
Médicos. Manuela Arcanjo ainda 
constava da lista de participantes 
distribuida aos jornalistas pelos 
serviços de Belém, mas Germano de 
Sousa nâo, embora tenha sido 
igualmente convidado. E nem um 
nem outro se fizeram representar. 
Em contrapartida, estiveram num 
hotel de Coimbra, para debater o 
assunto proposto por Sampaio, no 
âmbito da Semana da Saùde que 
terminou na passada segunda-feira 
em Lisboa, antecessores de uma e 
outro (Paulo Mendo, Machado 
Macedo e Carlos Santana Maia). 
"Nâo esta aqui ninguém do Governo", 
observou, a dada altura, Sampaio. A 
constataçâo do Présidente da 
Repùblica nâo pode, no entanto, ser 
interpretada como critica, atendendo 
ao contexto em que foi feita, mas, de 
facto, ninguém do Executivo, que 
elege a saùde como "prioridade das 
prioridades", quis ou pôde ouvir as 
mais diferentes e, por vezes, 
contraditôrias, opiniôes sobre a saùde 
em Portugal. O facto de nâo estar ali 
qualquer governante permitia, na 
ôptica de Sampaio (aparentemente, 
pelo menos), que as intervençôes nâo 
sugerissem "segundas" leituras, 
designadamente quando se tratava de 
compreender ou explicar problemas e 
limitaçôes. 
"Para onde vai isto?", pergunta o 
Chefe de Estado ("isto" é a saùde em 
Portugal), preocupado em saber 
como é possivel ir "ao encontro das 
pessoas" e fazer corn que os serviços 

sejam "mais eficazes". "O que fazem 
os médicos a partir das duas da 
tarde?", questiona ainda Sampaio, na 
sequêneia de "denùncias" entretanto 
feitas, pelos sens convidados, para 
concluir que "a exclusividade, tal 
como existe, e corn todo o respeito, 
parece exigua". As interrogaçôes de 
Sampaio nâo param. "Como é 
possivel ter blocos operatôrios que 
nâo funcionam a partir de certa 
hora?" Nâo é o PR, acrescenta, "é o 
cidadâo preocupado que fala", depois 
de ouvir, a este propôsito, médicos 
como Manuel Antunes. O debate 
ainda nâo tinha chegado a meio e 
Sampaio jâ multiplicava perguntas e 
observaçôes, em funçào daquilo que 
ia sendo dito. Sobre o financiamento, 
é inequivoco: "Nâo podemos 
continuar a ter esta visâo da gestào 
dos recursos." A situaçâo é complexa, 
reconhece, e explicita; Portugal 
continua a funcionar corn os sistemas 
de "contas pûblicas de hâ 20 ou 30 
anos". Alias, "Salazar revisitado 
ficaria feliz corn este patrimônio". Em 
sintese, é preciso resolver a equaçâo 
orçamento/serviços. "Devemos ter 
vârios modelos em coexistência" 
defende Diogo Lucena, que entende 
que "a diversidade de oferta pode ser 
o principal activo para melhor servir 
o utilizador". 
O médico nâo pode ter o 
comportamento de funcionârio 
pùblico, parece ser consensual. Mas 
como, se o sistema "incentiva para a 
exclusividade e nâo para a 
produtividade", alerta Correia de 
Campos, secundado por Bagào Félix. 
Falta qualidade, diz Manuel Antunes, 
sobretudo pela "promiscuidade entre 
o sector pùblico e o privado". E 
porque é que o privado ganha? "Pela 
ineficiência do pùblico", responde 
ainda o cirurgiâo de Coimbra, 
defensor da coexistência com o sector 
privado, mas, sublinha, "com regras". 

FAMILY AFFAIR 
4 EGG ROLLS 

PORK FRIED RICE 
BEEF & BROCCOLI 

CANTONESE CHOW MEIN 
SWEET & SOUR CHICKEN BALLS 

WE SPEAK PORTUGUESEM 
ASK FOR FATIMA | 

FAST HOT DELIVERY 

(416)366-6633 
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Pena maxima 
para cura 
O curandeiro do Pico e Sâo 
Jorge, Dinis Pimentel val a 
julgamento acusado de 29 
homicidios, oito dos quais de 
forma consumada. 

Dinis Pimentel exercia a curandice hâ 
cerca de 20 anos, oficio que aprendeu 
corn O pai. 
Natural da ilha do pico onde praticou 
durante muitos anos esta forma de 
curar doenças, veio mais tarde a dar 
consultas na ilha de Sâo Jorge. 
O curandeiro que tratava os seus 
pacientes corn “mezinhas” à base de 
plantas, sulfato de cobre, e um 
herbicida mortifero, “gramoxon” 
viria a deparar-se que a sua cura séria 
O caminho para a morte, repentina. 

de alguns dos seus doentes. 
O caso despertou as consciências 
médicas aquando do falecimento de 
Paulina Bettencourt, a quem tinha 
sido vendida, pelo curandeiro, uma 
âguaC que continha o gramoxon. Em 
menos de duas semanas mais oito 
pessoas viriam a falecer em 
circunstâncias semelhantes. 

O Ministério Pùblico pede para este 
caso uma pena de 25 anos, a pena 
maxima em Portugal. 

Ourâo mede puiso ao PSD 
Lider dos sociais-democratas em 
contactes com as estruturas locais 
partido até ao Natal prépara estratégia 
para as eleiçôes de 2001. 
£ nâo fecha portas a alianças corn 
outras forças 

Durâo Barroso completou a primeira 
ronda de contactos corn as estruturas 
do PSD corn saldo positivo. Depois de 
almoços e jantares a norte no passado 
fim-de-semana, o lider social- 
democrata pretende continuar no 
terreno até ao Natal, interrompendo o 
périplo nacional em meados de 
Dezembro para se encontrar corn o 
circulo da emigraçio em Paris. 
"Muitos julgavam o PSD desanimado. 
Ao fim destes dias de contacte corn os 
militantes que nâo aparecem nos 
jornais nem nas televisôes, vou corn 
força redobrada para o combate", 
afirmou. O tomar do puiso às 
estruturas para preparar as eleiçôes 
autârquicas começou na quarta-feira 
da semana passada na Pôvoa de 
Varzim e contou ainda corn visitas, 
sempre ao lado de Marques Mendes, à 
Tfofa, Castelo de Paiva e Fafe. "O PSD 
esta bem vivo em Fafe ou na Trofa ou 
em Castelo de Paiva, onde verifiquei 
um numéro considerâvel de 
refiliaçôes, desmentindo assim 
aqueles que dizem o contrario." A par 
dos apelos à mobilizaçào e uniâo 
internas para ganhar as autârquicas, 
Durâo sublinhou que deixarâ nas 
mâos dos responsâveis pelas 
estruturas locais a escolha dos 
protagonistas onde o PSD nâo é 
maioritârio. O lider social-democrata 
deixou também a porta aberta a 
negociaçôes de alianças e apoios corn 
outras forças partidârias "se for 
necessârio". Ideias que foram jâ 
alinhavadas no ultimo Conselho 
Nacional, mas que ainda nâo estâo 

reunidas numa estratégia global, a 
définir "oportunamente". E se sobre as 
eleiçôes presidenciais Durâo continua 
a reservar posiçôes para mais tarde, o 
mesmo nâo acontece em relaçâo ao 
combate pelo poder local. Ainda 
ontem, lembrou Marques Mendes, o 
"ilustre filho de Fafe que foi um 
grande lider parlamentar", a par de 
Vieira de Castro ou do présidente da 
concelhia: "Temos aqui grandes 
quadros. Porque nâo vamos entâo 
derrotar o PS?" Marques Mendes, ao 
contrario de na Trofa ou Castelo de 
Paiva, nâo falou. "Um discurso por 
semana chega", disse aos jornalistas 
no final. Apesar de ser uma figura 
indissociâvel de Braga, a atribulada 
elaboraçâo das listas de deputados 
ainda estarâ bem fresca na memôria 
dos sociais-democratas. Coincidência 
ou talvez nâo, Fernando Reis, o 
présidente da distrital, alegando 
compromissos pessoais, abandonou o 
almoço pouco depois da chegada do 
ex-lider parlamentar. Também em 
Fafe o apoio a Durâo foi reiterado na 
voz do présidente da concelhia: "Deixe 
que as tricas passem ao lado e 
continue firme. As bases 
compreendem o seu lider." No final, 
em nome de militantes 
impossibilitados de comparecer, o 
lider recebeu um ramo de estrelicias, 
as flores tipicas da Madeira... 

66. 

entra de Infoiniaçâo 
Imobiliârio & Real Estate Inc. 

CEL: (416) 567-3775 

John Silva 
Corretor 

Rui (Roy) da Silva 
^Reÿresentant^^end^ 

Kathleen Henriques 

Représentante de Vendus 
" Carlos Morgadinho 

Lista Exetusiva na 

Dufferin & Dupont 
Juro @ 6% por 3 anos para esta casa 

Separada de um lado corn 3 quartos de dormir, 

cave acabada e garagem. Transportes à porta. 

Entrega imediata. 

Prédio Renovado corn 3 apartamentos, 

Loja, Garagem dupla 

corn aquecimento. 

^ Estacionamento para 6 a 

18 carros. Rendimento 

I anual de $46,000 dis. Boa 

oportunidade. 

Predio corn 2 

wpartamentos e Loja. 

\Bem localizado. 

IGaragem para 2 carros 

grandes. Facilidade de 

SE m m mo o DINHEIRO PM A 
ENTRADA1..TELEF0NE!!! NOS TEMOS A SOLUÇÂOÜ! 

(416) 536-4194 / 1-800-876-3102 
1603 Dundas St., W., Toronto 
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16 anos de beleza e 
talento. A jovem Sarah 
Pacheco participou 
como convidada na festa 
do Festival da Cançâo 
CIRV-FM / 99. 
Cantou e encantou. 
Elegante, sorridente, 
confiante na voz que 
possui, ofereceu aos 
présentes duas belas 
interpretaçôes como so 
ela o pode fazer. Vale a 
pena o "sacrificio" de 
estudar para chegar ao 
ponto mais alto das 
capacidades pessoais. 
Felicidades, Sarah. 

O jovem Javier, filho da bailarina portuguesa Edite Santos Raposo, natural do 
Alentejo, e do conhecido Jùlio Iglesias, visitou-nos pela primeira vez, tendo 
actuado no Festival da Cançâo CIRV-FM/99, espanhol e português. 
Conquistou coraçôes. 
Javier, de 23 anos de idade, natural de Valência, Espanha, vive com a sua màe 
na Florida-USA. É solteiro e bom rapaz, como nos disse com um sorriso 
malandreco. 
Compôe com um dos sens companheiros de infância, as suas prôprias cançôes. 
Toca guitarra é canta. Pretende fazer uma carreira internacional sem se impôr 
corn o nome do pai. Simplesmente, Javier. 
Na sala de Testas do Oasis Convention Centre, em Mississauga, conseguiu de 
imediato a aderência de muitas fâs. F um grande passo para o sucesso. 
Parabéns, Javier. Até à prôxima oportunidade. 

Dizer que o Emanuel nâo agrada aos mais jovens, é pecar. 
Em Scarborough, London e Mississauga, os jovens, 

particularmente os mais pequenos, "agarraram-se" ao 
Emanuel cantando as suas cançôes e participando no 

espectâculo de corpo inteiro. Como a fotografia demonstra, 
os mais jovens e Emanuel fizeram um "casamento" perfeito 
no palco, dando um colorido e um ar de festa nunca vistos. 

Claro, Emanuel nâo se fez rogado, tirando todos os 
dividendos possiveis. Bonito e contagioso. Ora toma! 

CL! 

TRÂNSITO? NOTICIAS? TEMPO? DESPORTO? 
SINTONIZE 88.9-CIRV-FM. INFORMAÇÀO PERMANENTE. WWW.CIRVFM.COM 
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A canadiana Lisa Arthurs Santos, 
apaixonada da lingua portuguesa e do 
Fado, entusiasmou o publico no Clube 
Português de Mississauga, cantando 
dois Fados com todo o sentimento e 
expressâo. Quern a ouve e vê nâo se 
apercebe que é uma estrangeira. A 
componente do Duo Santos, agora 
também a solo, é realmente um caso 
sério de adaptaçâo à nossa lingua. "Eu 
também canto o fado" e "Amâlia, 
mulher e povo", mereceram o forte 
aplauso de quem a escutou. Ganhamos 
uma fadista sem perder a intérprete 
das cantigas ritmadas. 

Apôs o lançamento do seu ültimo trabalho 
gravado, a Tanya Florência nâo mais 
parou... Festas particulares, Clubes e 

Associaçôes, contam corn ela para 
contribuir nas iniciativas. Tanya esta cada 
vez mais segura das suas capacidades e o 
pùblico aceita-a corn simpatia e carinho. 

O ritmo faz parte da vida da jovem Tanya. 
No Clube Português de Mississauga, soube 

conquistar o seu lugar. 

tŒÛiî© 
A Lusa-Can Tuna 
participou corn a 
alegria habituai na 
festa comemorativa da 
entrega da Plaça em 
Ouro de Mérito ao 
Clube Português de 
Mississauga e 
descerramento de 
uma plaça alusiva ao 
acontecimento em 
homenagem ao SECP, Eng. José Lello. 
Curiosamente os Tunos salientaram a presença dos caloiros da Luso-Can 
Tuna... Os mais jovens, os tais caloiros, ajoelharam-se para que os Tunos 
entrassem em palco. Foi giro, a irreverência dos mais novos traz-nos gratas 
recordaçôes. 
A Tuna, através da sua porta-voz Sonia Fernades, homenageou o SECP, 
Eng. José Lello que, irreverente também q.b., nâo se fez rogado e "alinhou" 
no palco corn Tunos e caloiros. Uma festa dentro de outra festa! 

O Rancho da Nazaré do Clube Português de Mississauga animou corn brilhantismo as festas do 
25o. aniversârio da colectividade, particularmente, na quinta-feira passada, na cerimônia de 
entrega da Plaça em Ouro de Mérito da Secretaria de Estado das Comunidades Portuguesas, 
pelo SECP, Eng. José Lello. 
E sempre um prazer para os olhos e para o espirito, as actuaçôes do Rancho a quem, em boa 
hora, o Clube Português de Mississauga abriu as portas. Parabéns! 

A jovem e bonita Vânia, elemento do Rancho do Clube Português de Mississauga (Nazaré), 
diz para consigo;-" Sera que vou continuar no Rancho ou mudar de vida?" 

ENDETTA 
TELECOMMUNICATIONS INC. 

42ç! por minuto para Portugal» 
Continente, Açores e Madeira 1-877-209-7355 



16 COMUNIDADE Quinta-feira, 2 Dezembro, 1999 
O MILÉNIO 

-Noticias do Ontario 
Economia do Ontario 
em crescimento 

A economia do Ontario esta em 
crescimento de cinco por cento em 
relaçâo ao ultimo ano. Esta 
percentagem esta acima do previsto 
para o ano de 1999. As vendas 
subiram cerca de sete por cento, a 
construçâo de casas subiu cerca de 
vinte e quatro por cento e as 
exportaçôes aumentaram dezasseis 
por cento, percentagens estas que 

foram reveladas esta semana no 
Queen ' s Park. 
Este crescimento traduz-se em cerca 
de 177.000 novos empregos, quase 
todos a tempo inteiro. Com a criaçâo 
de novos postos de trabalho, verificou- 
se um melhoramento nas finanças do 
governo, uma vez que o défice 
diminuiu. 
O relatorio indica que a exportaçâo 
représenta cinquenta e dois por cento 
da economia da provincia. No 
entanto, para o lider Neo-Democrata, 
Howard Hampton, tudo isto é uma 

fantasia, uma vez que o facto de o 
dolar canadiano estar mais 
desvalorizado do que o dos Estados 
Unidos, so faz com que as empresas 
americanas venham para o Canada e 
tornem o preço das exportaçôes mais 
baixo. O ministro das finanças, Ernie 
Eves, disse que o pagamento da divida 
é o proximo passo a tomar e adiantou 
que o objectivo é alcançar o 
pagamento de dois biliôes de dôlares. 

Paxtidos Reformador e 
Bloc Québécois atacam 
Primeiro Ministro na 
Questâo do Québec 

Os lideres da oposiçâo atacaram o 
Primeiro Ministro, Jean Chrétien, e a 
sua maneira de resolver a questâo da 
provincia de Québec, acusando-o de 
estar a levar o Canada para mais uma 
crise de identidade. O lider 
reformador, Preston Manning, acusou 
Chrétien de prometer claridade, mas, 
segundo informou, a claridade do 
primeiro ministro “é tâo nitida como 
uma noite de nevoeiro”. O lider do 
Bloc Québécois, Gilles Duceppe, 
acusou Chrétien de estar a tentar 
“arquivar” as exigências de Québec 
para que Ottawa subestime o poder 
provincial. 
Muitos acreditam que o primeiro 
ministro esta à procura de mais tempo 
para acalmar o seu gabinete que neste 
momento se encontra dividido, 
estando alguns até corn medo que o 
governo nào contrôle activistas que 
lutam pela separaçâo. Jean Chrétien 
anunciou que Ottawa colocarâ um 
pergunta clara e especifica para o 
referendo e estabelecerâ uma maioria 
substancialmente acima dos cinquenta 
por cento antes de negociar a questâo 
da separaçâo. No entanto, ainda nâo 
informou quai sera a percentagem 
especifica para essa maioria. 

Comissâo de Melhoramento 
Educacional reconhece as 
necessidades das escolas 
catôlicas de Toronto 

O dirigente da Direcçâo Escolar 
Catôlica de Toronto anunciou que a 
Comissâo de Melhoramento 
Educacional reconhece os desafios que 
envolve educar diversos grupos de 
estudantes. Estatisticas divulgadas 
recentemente mostram que enquanto 
Toronto engloba aproximadamente 
cinquenta por cento dos 4.8 milhôes 
de habitantes da megacidade de 
Toronto, tem cerca de setenta por 
cento de lares considerados pobres e 
setenta e um por cento de novos 
imigrantes, entre outros. A direcçâo 
escolar adiantou que tem tido a 
preocupaçâo de estabalecer 
comparaçôes entre a direcçâo catôlica 
e outras direcçôes escolares a nivel de 
diversidade étnica, escolar e social dos 

alunos. O objectivo da direcçâo 
catôlica é de conseguir que o Ministro 
da Educaçâo responda ao relatôrio da 
Comissâo para melhoramento 
educacional e possa dar mais apoio 
financeiro âs escolas catôlicas que 
estâo nesta momento mais 
carenciadas. 

Primeiro relatôrio 

anual sobre saûde do 

Ontario j à foi divulgado 

A direcçâo de saûde de Toronto 
divulgou o primeiro relatôrio anual 
sobre o sistema de saûde. Este 
relatôrio teve como objectivo 
observar o sistema de saûde para 
verificar que iniciativas tais como a 
restruturaçâo dos hospitais, a saûde 
mental, cuidados intensivos e a saûde 
pûblica que consiga um sistema de 
saûde mais eficaz e efectivo. Este 
relatôrio baseou-se em très perguntas 
essenciais: que reformas têm ocorrido 
no sistema de saûde nos ûltimos anos; 
que outros factores que afectam o 
nivel de saûde têm mudado; e que 
impacto tiveram todas as mudanças 
verificadas. 
O relatôrio informa ainda que devido 
às reformas efectuadas nos ûltimos 
anos, a utilizaçào dos serviços 
hospitalares diminuiu o que estâ de 
acordo corn o alvo estabelecido pelo 
ministro da saûde. 

Vigilia pelos Sem-Abrigo 

No prôximo dia 7 de Dezembro, 
ocorrerâ em frente à Câmara 
Municipal de Toronto a vigilia pelos 
sem-abrigo desta cidade que, ano apôs 
ano, se têm tornado num dos 
problemas mais alarmantes de 
Toronto. O nûmero dos sem-abrigo 
estâ a aumentar de uma forma 
assustadora e a sua existência é mais 
notôria no inicio de cada Inverno, 
estaçâo de temperaturas baixas e 
condiçôes climatéricas rigorosissimas. 
Perante estas condiçôes, os sem-abrigo 
sâo obrigados a procurar refûgio que 
lhes tem vindo a ser negado, uma vez 
que os centros de apoio estâo 
extremamente lotados e incapacitados 
para receber mais pessoas. Posto este 
cenârio, os activistas lançaram um 
desafio ao governo municipal para 
resolver o assunto, uma vez que os 
sem-abrigo sâo seres humanos que 
neste momento necessitam de ajuda e, 
segundo informaram, estâo a ser 
totalmente ignorados. Corn o 
objectivo de demonstrar o 
descontentamento e a révolta que a 
situaçâo causa, nâo sô aos sem-abrigo, 
mas também aos activistas que lutam 
pelos seus direitos, todos estâo 
convidados a participar na vigilia a 
realizar em frente à câmara municipal 
de Toronto, na prôxima terça-feira. 
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alla ie Vi ictot JL 
Entrar no mundo de Victor Lemos é 
aceitar um desafio à calma, à 
delicadeza e à arte da Fotografia, 
pintura e das molduras. 
Votado inteiramente às suas criaçôes, 
fâ-lo de forma sensivel, apaixonada 
dando-nos a expressâo de verdadeiro 
artista, laureado corn diverses 
prémios e distinçôes que nâo lhe 
acrescentaram nenhuma vaidade 
exterior. 
Recebeu-nos no seu atelier onde, 
entre quadros, telas, fotos e caixilhos, 
tivemos uma agradâvel conversa. 
Pedimos que nos explicasse um pouco 
da sua histôria. 
V.L.- Nasci em Aveiro, Portugal, em 
1953 e vim para o Canada em 1959 
corn os meus pais, Antonio Lemos e 
Maria Rosa Lemos. 
O meu pai em Portugal tinha um 
estùdio de Foto-framing. 
Aqui completel o High-school e 

depois fiz o curso de Fotografia pelo 
Westport-Connecticut entre 1969 e 
70. 
Fui entretanto para New-York 1972 e 
1973 fazer o Curso do Istitute of 
Photographers. 
Aqui conheci a minha esposa corn 
quem tive mais tarde uma filha. 
Depois de completar estes estudos 
vim para aqui para Toronto onde 
trabalhei em vârios estûdios. 
Milénio- Em que areas da fotografia 
trabalhou? 
VL- Na industrial, comercial e 
publicitâria, portrait, estùdio, 
artistica e outras 
A seguir monte! o meu prôprio 
estùdio. 
Participe! em varias exposiçôes e 
liguei-me a Associaçôes do sector. 
M- O que o levou a abrir a porta a 
uma iniciativa como esta em que 
expôe arte, mas também faz 

demonstraçôes e ensaios ? 
V.L.- Como jâ câ estou à 18 
anos, senti que era 
necessârio fazer algo 
diferente e ùnico. Isto a 
pensar no pùblico mas 
especialmente nos clientes 
que assim podem ver as 
obras, tirar ideias e depois 
fazer melhor as suas opçôes. 
M- Este trabalho exige por 
certo bons conhecimentos 
artisticos, mas também dos 
materials a usar. 
V.L.- Por vezes é necessârio 
modificar a aparência das 
obras para entrarem em 
determinadas exposiçôes 
em que se pretende um 
dado efeito. 
As vezes o cliente também 
sabe o que pretende e quanto quer 
gastar e diz, o que agradeço pois sô 
sei como tudo hâ-de ser a partir da 
ideia do que se quer e quanto se pode 
gastar. 
M- Temos uma curiosidade. Saber 
como tudo começou. Quando se 
iniciou este gosto. 
V.L.- Em Aveiro o meu pai jâ tinha 
um atelier de foto-framing em Aveiro. 
De vez em quando em criança eu 
tirava umas fotos, tinha ainda tempo 
de fazer umas pinturas e depois aqui 
no Canadâ, corn a ajuda e apoio dos 
professores e outras pessoas deu-me 
incentivo para poder continuar. 
Corn os meus pais émigrantes, vieram 
para câ para lutar pela vida é sempre 
um pouco mais dificil mas ... 
M- O Victor dâ às peças, quer se trate 
de foto, pintura ou outra uma volta 

que melhora sem dùvida o seu valor 
artistico e material. Como é isso? 
V.L.- O cliente hoje jâ pode contar 
corn a minha experiência. 
Muitos jâ câ vêm porque sabem que 
consign fazer um trabalho de acordo 
corn o que eles gostam ou precisam. 
Alguns começam corn pequenos 
trabalhos e vêm o resultado e depois 
aparecem corn maiores desafios. 
Para terminar pedimos-lhe que 
deixasse umas palavras aos mais 
novos que pensam em dedicar-se a 
esta carreira. 
V.L.- O desafio é grande, por vezes hâ 
dificuldades, mas, é preciso aceitâ-los 
e ir em frente. 
Milénio regista corn agrado a vida e 
obra de Victor Lemos e deseja-lhe as 
maiores felicidades assim como para 
a sua familia. 

Morte no Hospital de Angra do Heroi'smo 
Procurador da Repûblica à Margem das Investigaçôes da PJ 
o Procurador da Repûblica na Ilha Terceira, que o assunto seja resolvido o mais rapidamente sucedido e retirar as dévidas conclusôes para que 
Manuel Luis Portugal, foi posto à margem das possivel... Estâo a ser levadas por diante todas as casos dô género nâo voltetn a repetir-se". Este é, 
investigaçôes da Policia Judiciâria em torno da diligências necessârias e entendidas como no espaço de seis meses, o terceiro caso vivido 
morte suspeita de um recém-nascido no Hospital convenientes para se indagar se efectivamente "entre-portas" no Hospital de Angra do 
de Angra do Heroismo. houve crime e em que circunstâncias foi Heroismo, a chocar as comunidades terceirenses. 
Corn dois dias de vida, o recém-nascido terâ cometido". Depois de conhecidos os episôdios relacionados 
falecido apôs o corte do tubo de alimentaçâo de A Secretaria Regional da Educaçâo e Assuntos corn a venda de recém-nascidos na ilha e que 
soro a que estava ligado na incubadora isto depois Sociais, ordenou imediatamente e apôs motivou jâ recomendaçôes da Provedoria de 
da visita dos sens pais. As primeiras provas foram cçnhecimento da noticia, a abertura de um Justiça para que se procéda a alteraçôes 
recolhidas por uma brigada da Policia de inquérito interno hospitalar para apurar especificas na legislaçâo sobre o registo civil em 
Segurança Pùblica de Angra do Heroismo e eventuais responsabilidades do pessoal médico de Portugal, o desaparecimento de medicamentos 
encaminhadas de seguida para a Policia serviço no turno em que ocorreu a morte do injectâveis para anestesia cirùrgica continua sob a 
Judiciâria. Um dado avançado jâ como certo recém-nascido. investigaçâo do Ministério Pùblico, depois de 
aponta para que a morte do bébé tenha ocorrido Alamo de Menezes, titular da pasta da saùde na terem sido detectados em circuitos de venda de 
cerca de 15 minutes depois da visita dos pais. Regiâo Autônoma dos Açores, avança que "esse é droga em Angra do Heroismo. 
Rogério Macedo é o homem que tem por funçâo o procedimento da rotina sempre que acontece Todos este casos têm deixado a populaçâo da 
deslindar o caso depois de ter sido nomeado pelo uma situaçâo menos normal numa unidade de Terceira intranquila, numa ilha onde os indices 
Ministério Pùblico, responsâvel pela conduçâo saùde, mesmo que seja uma situaçâo de menos de criminalidade têm vindo a registar uma subida 
das investigaçôes. Em declaraçôes, Rogério gravidade do que a registada, é sempre aberto um preocupante, a ponto dos prôprios cidadâos se 
Macedo garante que "tudo estâ a ser feito para inquérito para se apurar as circunstâncias do organizarem em milicias populares. 
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Asiàticos Golonizaram Andes 
Um virus tipico de populaçôes asiàticas foi introduzido na 

América do Sul muito antes da colonizaçâo europeia 

A teoria de que povos da Asia 
colonizaram a América do Sul 
milhares de anos antes da chegada 
dos europeus àquele continente foi 
agora fortalecida corn uma prova 
arqueologicamente invulgar: 
cientistas do Instituto Aichi de 
Pesquisa do Cancro, do Japâo, e 
colegas chilenos descobriram que os 
antigos habitantes dos Andes estavam 
infectados corn o mesmo virus 
responsâvel pela leucemia do adulto 
que afecta a populaçâo japonesa 
actual, segundo relatam no numéro 
de hoje da revista Nature Medicine. 
O virus HTLV-I esta hoje espalhado 
por diversas areas, sobretudo devido a 
trocas de seringas por 
toxicodependentes, mas origina- 
Imente faz parte do patrimônio 
genético comum a povos dos Andes e 
do Japâo, que partilham, igualmente, 
caracteristicas genéticas semelhantes. 

Foi para clarificar a origem comum 
do HTLV-I na Asia e nos Andes que a 
équipa de cientistas, dirigida por 
Kazuo Tajima, analisou o prô-virus 
no ADN de 104 mümias encontradas 
nos Andes, corn cerca de 1500 anos, 
comparando os resultados corn os 
dados recolhidos na actualidade. 
Segundo o artigo publicado na 
revista, as sequências de nucleôtidos 
do antigo HTLV-I-px e de clones de 
HTLV-I-LTR isolados da medula 
ôssea de mümias eram semelhantes 
às de populaçôes andinas e japonesas 
contemporâneas, o que "fornece 
provas" de que o virus foi levado para 
os Andes, por asiàticos, antes da era 
colonial europeia. 
"A anâlise das sequências do HTLV-I 
antigo poderia constituir uma ùtil 
ferramenta para o estudo da histôria 
da infecçâo retroviral humana, bem 
como das migraçôes humanas pré- 

histôricas", escrevem os 
cientistas. 
Duas amostras de virus, 
retiradas de uma mùmia 
encontrada em San Pedro de 
Atacama, no Norte do Chile, por 
exemplo, forneceram valiosos 
fragmentos de ADN corn uma 
extensâo de até 159 pares de bases, os 
quais eram semelhantes a amostras 
retiradas de chilenos e japoneses 
vivos, dando peso à teoria de que 
populaçôes do ramo mongol viajaram 
até à América do Sul e ai se fixaram 
20 mil anos antes de os invasores 
espanhôis terem levado para a regiào 
uma enorme variedade de doenças 
infecciosas. E, precisamente graças às 
coincidências encontradas, a 
descoberta afasta também a 
possibilidade de o HTLV-I ter sido 
introduzido nos Andes pela 
colonizaçâo europeia. 

O virus, isolado em 1980, é associado 
à leucemia dos linfôcitos T dos 
adultos e a outras doenças do foro 
neurolôgico, sendo transmitido <pelo 
sangue, razào por que se espalhou 
além dos nücleos originais. Pertence à 
mesma familia de retrovirus a que 
pertence o HIV, causador da sida, 
embora um e outro estejam 
classificados em dois subgrupos 
diferentes. 
O novo trabalho fornece uma boa 
explicaçâo para a distribuiçâo 
selectiva do HTLV-I, mas deixa uma 
lacuna: ninguém sabe ainda porque 
uma pequena populaçâo na regiâo 
das Caraibas é também portadora do 
mesmo virus. 

longe de mais 
Até agora foram jà descobertos 28, todos a 
muitos anos-luz de distância e todos do 
tamanho de Jupiter ou ainda maiores. 
Resta saber se têm vida 

Uma équipa de astrénomos anunciou ter 
encontrado seis novos planetas na ôrbita 
de estrelas distantes, elevando para 28 o 
numéro daqueles corpos planetàrios 
detectados fora do sistema solar. Todos 
têm um tamanho semelhante ao de 
Jupiter, ou maior, e movem-se em torno 
de estrelas a distancias entre 65 e 192 
anos-luz da Terra. 
Desses planetas, pelo menos cinco estâo 
suficientemente afastados das suas 
estrelas para serem classiHcados no que 
se désigna por "zona habitàvel", a regiâo 
onde as temperaturas poderâo permitir 
aj^resença de âg^a. Assim, planetas e 

TTuas no'interior dessa zona serâo 
dem^îa^i%^^^^a terem âgua, 
liquida, enquante os situados fora da 
regiâo sâo, supostamente, demasîado 
frios. "Estes planetas estâo à distância 
certa, corn temperaturas, num dos casos, 

farondando os 42 graus Centigrados, o 
eq^îSlvalente a um dia bem quente na 
Terra", disse Steven Vogt, da 
Universidade da California 

(UC), em Santa Cruz, um dos cientistas 
autores da descoberta. Os restantes sâo 
Geoffrey Marcy, da UC, em Berkeley, 
Paul Butler, da Carnegie Institution de 
Washington, e Kevin Apps, da 
Universidade de Sussex, na Inglaterra. 
Os planetas foram detectados graças à 
infima oscilaçâo da estrela, causada pela 
atracçâo gravitacional do planeta que a 
orbita, e todos os até agora descobertos 
foram localizados desta forma. Mas, 
recentemente, Geoffrey Marcy 
conseguiu^ imagem de um planeta 
passando em frente de uma estrela» 
É pouco provâvel^que um plaf^ta do 
tamanho da Terra possa coexistir corn qs 
gigantes agora descobertos, segundo 
Vogt, mas quaisquer luas que possuam 
"oferecem a possibilidade de âgua 
liquida e da eventual preseirça de vida". 

Sonda da NASA 
atingida por 
radiaçâo 

A sonda da NASA nâo foi capaz de efectuar 
registos nem enviar dados do seu "encontro" 
corn o satélite de Jupiter, lo: um fluxo de 
radiaçôes desligou as suas câmaras e outros 
instrumentos, que a agência americana sô 
conseguiu "reanimar" ao fim de quatro 
minutes. A aproximaçào da Galileu deu-se 
quinta-feira à noite e os dados que a sonda 
tem recolhido vâo demorar vârias semanas a 
chegar à Terra. Recorde-se que a sonda 
Galileu, que foi lançada para o espaço a partir 
de um vaivém em 1989 e esta em ôrbita em 
torno de Jupiter desde 1995, jà tinha sido 
danificada em Outubro em circunstâneias 
semelhantes. 
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Uma historia divertïda mas séria 
e rigarosa 
Mariano Gago gostava que o recém- 
criado Institute Nacional de Historia 
da Ciência e da Técnica "mostrasse a 
tragédia que foi o desenvolvimento da 
ciência e da técnica" no nosso pais, 
sobretudo no tempo da Inquisiçâo. 
Mas nâo de qualquer maneira, 
adverte, questionando: "porque é que 
a historia da ciência hâ-de ser 
enfadonha e poeirenta?". 
Para o ministre, que falava na tomada 
de posse do primeiro director do 
institute, sedeado em Coimbra (e vem 
a propôsito outra pergunta; "porque é 
que uma instituiçâo nacional tem que 
ter a sede na capital do Pais?"), a 
historia e um museu da ciência e da 
técnica "até podem ser coisas 
divertidas", mas sempre segundo "um 
trabalho série e rigoroso" e sem 
esquecer que, "aqui, o primado deve 
estar no visitante do museu e nâo no 
museu". 
Instalado no Museu Nacional da 
Ciência e da Técnica e funcionando 
nele e corn ele (na sequêneia da sua 
transferêneia, em Setembro, do 
Ministério da Cultura para a tutela da 
Ciência e Tecnologia), o novo 

Mariano Gago acrediti 
"fazer escola" ei 
historiografia 

institute vem preencher o "vazio 
enorme" nos estudos histôricos sobre 
a ciência em Portugal e, ainda na 
perspectiva de Mariano Gago, tentarâ 
"honrar aqueles que conseguiram, ao 
longo dos tempos, fazer ciência, em 
condiçôes adversas" - como, alias, 
révéla a prôpria historia do Museu da 
Ciência, criado pelo prof. Mario Silva. 
Uma historia feita num "ambiente 
hostil" e reflectindo a "tragédia do 
desenvolvimento cientifico em 
Portugal". Tudo e sempre, adverte, 
fugindo a "generalizaçôes como o 
Diabo da cruz". Acreditando que o 
institute pode ser "um alfobre de 
novos investigadores, nâo apenas em 
Coimbra mas também noutras 
instituiçôes", o ministre espera ainda 
que seja, finalmente, possivel 
começar a "fazer escola" em Portugal 
no dominio da historiografia da 
ciência e da tecnologia, 
"pacientemente" e "como jâ acontece 
noutras areas". Apesar das excepçôes, 
sublinha, "falta fazer" essa historia, 
"nâo existe uma escola portuguesa" e 
"esta situaçâo tem de ser 
ultrapassada". 

1, que é possivel começar a 
tn Portugal no dominio da 
da ciência e da tecnologia 

Sobre o Museu Nacional da Ciência e 
da Técnica, cujo espôlio é, em grande 
parte, herança do seu fundador, o 
ministre diz que a soluçâo agora 
encontrada, além de "resolver um 
problema", constitui "uma 
oportunidade para o Pais", 
enaltecendo o papel desempenhado, 
em todo o processo, pelas diferentes 
instituiçôes envolvidas - câmara 
municipal, universidade, Delegaçâo 
Regional do Ministério da Cultura e 
Comissâo de Coordenaçâo da Regiâo 
Centro, entâo presidida por José Reis, 
présente na sessâo na qualidade de 
secretârio de Estado do Ensino 
Superior. 
Paulo Trincâo, professor da 
Universidade de Aveiro e novo 
director do institute, também releva a 
"historia complicada" do museu e 
afirma-se empenhado em promover 
"uma museologia moderna, assente 
na investigaçâo". E promete assumir 
uma atitude ousada, como, alias, foi o 
seu fundador, a avaliar pelas suas 
palavras, mas também pela primeira 
iniciativa como director do novo 
institute: ediçâo fac-similada de um 

numéro de Outubro de 1939 da 
Gazeta de Coimbra. Nesse jornal 
(trissemanârio), o prof. Mario Silva 
lamentava nâo poder pôr em 
funcionamento a Emissora 
Universitâria de Coimbra. Precisava 
de um subsidio anual de 32 400 
escudos que, entâo, solicitou ao 
ministre das Obras Pùblicas. A radio 
fazia, no entante, parte de um 
projecto bem mais ambicioso. 
Coimbra tinha todas as condiçôes 
para se afirmar cultural e 
cientificamente, mas porque nâo o 
fazia?, perguntava a Mario Silva o 
jornalista da Gazeta de Coimbra. 
"Essa mesma pergunta continua a ser 
de uma enorme actualidade, 60 anos 
mais tarde", "responde" Paulo 
Trincâo 

C HEV-OLDS 

Contacte 
Victor Maciel 

ou 
Marcos Vinicius, 

os seus 
représentantes 

portugueses em 
West York 

Chev-Olds. 

West York CHEV-OLDS continua os grandes saldos, 
Gigantesca selccçâo de carros, camiôes e carrinhas de 
carga e passageiros, novos, de '99. Tudo tem que ser 
vendido para dar lugar aos HOVOS lïiodelos do ano 
2000. Financiamento desde 1.9%. 
Para que pagar mais quando pode poupar ao comprar um 
automovel, carrinha ou camiâo, novo ou usado, em West 
York CHEV-OLDS? Victor Maciel 

Website : www. toronto .corn / westyork 
E-mail: westyork@idirect.com 1785 St. Clair Ave., W., Toronto, 

A West York Chev-Olds 
faz agora os 

testes anti-poluiçâo 
para o governo 

do Ontario. 
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CARNEIRO 
21/3 a 20/4 

Um negôcio que estava parado 
voltara a movimentar-se como 
resultado duma ajuda familiar. 
Fossibilidade de uma mudança de 
residência ou estado civil. Alguém, 
descendente de Balança, vai-lhe dar 
muilo bons conselhos para o negôcio. 

(p 

4M 

(p 

4M 

TOURO 
21/4 a 20/5 

O tempo esta a seu favor. Lembre- 
se, a segunda oferta sera melhor do 
que a primeira - sabendo disto, aja 
apropriadamente. Um misterioso 
nativo de Peixes entra na sua vida, 
provocando tumulto. 

GEMEOS 
21/5 a 20/6 

Você vencerâ os obstâculos com 
esforços herôicos quase no ultimo 
minute. Isto vai ajudâ-lo a ganhar 
o crédite que hà muito merecia. 
Fique de olho em terras, 
propriedades e imôveis. 

4M 

Ip 

CARANGUEJO 
21/6 a 21/7 

Nâo deixe para amanhâ aquilo que 
pode fazer hoje. Nâo se sinta 
ameaçado por aqueles que dizem 
que o trabalho nâo pode ser feito. 
Crie a sua agenda pessoal e 
estabeleça as suas prioridades. 

LEAO 

ni * 

Evite deixar uma questâo sem 
resposta. Este é o momento para 
tomar uma direcçâo diferente na sua 
vida. Dê mais atençâo ao pensamento 
original, à criatividade e a estruturas 
fora do comum. Um nativo de 
Aquàrio torna-se seu aliado. 

VIRGEM 
23/8 a 22/9 

Corn a Lua em seu signe ilumina a 
sua personalidade, você irradia 
magnétisme pessoal. Algumas 
pessoas dizem: "Você parece ser uma 
pessoa diferente." Responda: "Eu sou | 
e estou feliz por você ter notado." 

BALANÇA 
23/9 a 22/10 

Dê uma especial atençâo às artes, à 
mûsica e literatura - as pessoas vâo 
consultâ-lo, vâo querer que você as 
ensine. Seja agradâvel, mas deixe 
claro que espera ser pago/a pelo seu 
tempo e seus serviços. 

ESCORPIAO 
23/10 a 21/11 

m 

"Isto é déjà vu?", vai ser a pergunta 
da semana. O cenârio apresenta 
lugares e restes familiares. Mas 
desta vez você tomarâ a maior parte 
das decisôes. Os natives de Touro e 
Leâo têm um papel importante no 
momento. 

SAGITARIO 
22/11 a 21/12 

Você receberâ uma resposta a um 
pedido de emprego feito 
recentemente. Nâo é exactamente o 
que desejava, mas jâ é alguma coisa 
e vale a pena. Natives de Gémeos e 
Virgem entrarâo em conflito consigo I 
esta semana. 

CAPRICORNIO 
22/12 a 20/1 

Verifique os arquivos, ataque as 
prioridades pela ordem, faça os 
ajustes domésticos necessârios. A 
fase lunar favorece os lugares 
distantes. Um encontre corn alguém 
do seu passado acende a chama do 
romance, aproveite. 

AQUARIO 
2T/1 a 19/2 

Recentemente você fechou-se 
emocionalmente. Contrôle o seu 
destine. Nâo entre em jogos nos quais I 
a sua segurança esteja em risco. 
Nativo de Peixes confidencia-lhe que: 
"Nâo posso viver sem ti." . Pense bem I 
na resposta. 

PEIXES 
20/2 a 20/3 

Questôes ligadas a parcerias, 
esforços cooperatives e estado civil 
dominarâo o cenârio. A pressâo sera 
grande; você estarâ preparado para 
ela. Estude a mensagem de Aquârio 
para obter umas ideias para a sua 
semana. 

1* 

I* 

0 
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Embora estas duos images pareçam idênticas, 
possuem 7 diferenças. Tente descobri-las e divirta-se! 

I I I I I 1. 
,0 0 

0 

1 I I I I I I I I I 
I 

0 0 
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I I I I 
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PALAVRAS CRUZADAS 
10 11 12 HORIZONTAL 

1- Alimentar; J dnico. 
2- Estimaras;comum.3- 
Velhacos;camada fina. 
4- Aspiras; recompensa. 
5- Graça(fig.);parie- 
tal.6-Art.pl.;orar.7- 
Idosos ;brisa. 8-BanheJ^ 
ra;estime.9-Cesto de 
cana;carregam.10-Unir; 
sacudira.11-Mulher que 
seduz(pl.); terminer. 
12-Desgaste;levantara. 
VERTICAL 
1- Envoltorios;botequim. 
2- Magnetizas;pesquisar. 
3- Vulgar;dla da semana. 
4- Terra arroteada;pade- 
ceras.5-Mordiscar;fru- 

to da nogueira;apelido.6-Curadas;sorria.7-Espaço de trin- 
ta dias;faida.8-Prefixo;brilho(fig.);acomete.9-Fâcil;que 
durou um ano.10-Criar;termina.ll-Estreito;poisar na dgua. 
12-Remoinhos de dgua; incinerara. 

SOLUCAO NA HORIZONTAL 
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GRAGIOSA ABRIU PORTAS PARA MAIS CANAOIANOS 
Por Luis Fernandes 

Inacreditâvel, foi a expressâo utilizada por um dos 
reporteras da CIRV-fm quando chegou ao centro 
comunitârio da Graciosa e viu o mar de gente, que 
tinha estampado na cara a vontade de se tornar 
canadiano. Mais uma prova de que, ao fim de 
contas, O que é preciso é trabalho ârduo de 
informaçào das pessoas. 
Afinal, o que é que perdemos quando nos 
tornamos canadianos? Absolutamente nada e, a 
provâ-lo, esta o elevado numéro de gente 
portuguesa que deseja ser parte deste pais, mas de 

corpo inteiro. Jâ la vai o tempo em que os velhos 
do Restelo pensavam que era uma traiçâo! Talvez 
a tenha sido, mas nâo para aqueles, que nâo 
tiveram outra alternativa senâo pegar na malinha 
e procurar vida nova num pais novo! Chamavam- 
Ihe entâo regulador demogrâfico! Ainda bem que 
assim foi pois, câ estamos e muito bem, recebendo 
a cidadania do pais que nos acolheu de braços 
abertos. 
Estamos todos de parabéns pois, como parte 
intégrante deste pais, sentimos que neste virar de 
milénio nada melhor do que fazê-lo corn dupla 
cidadania e redobrada satisfaçâo. 

Responsavel do Banco 
Esnirito Santo em Toronto 

o Gerente-Geral dos Escritôrios de Representaçâo do Banco Espirito Santo na 
América do Norte, Sr. IlidioJ. Gouvêa Pereira, esteve em Toronto, numa visita de 
trabalho ao Escritôrio de Representaçâo em Toronto, sob a gerência do Vice- 
Presidente Leonel Ramos. 
Ilidio Pereira, teve a gentileza de visitar O Milénio, tendo deixado uma saudaçâo 
amiga a todos os nossos Leitores e o desejo de um Feliz Natal e prôspero Ano 
Novo. 
Ao Sr. Ilidio Pereira e familia, desejamos as maiores venturas e que o ano 2000 
lhes realize os sonhos. 

JMC 

A nossa querida Bia Raposo, 
da Casa do Alentejo e do 

Grupo Coral Feminino da Casa 
do Alentejo, grata como 
sempre, enviou-nos uma 

simpàtica poesia popular que 
passamos a transcrever. 

À nossa comadre Maria "Bia" Raposo, o 
nosso obrigado e o desejo de muitas 
felicidades. Bom Natal! 

Nunca é tarde para 

Reconhecer dia apôs dia 

Que rica é a nossa comunidade 
Ter entre nos gentileza e simpatia 

Aquele hoquet de gente 

Que tanto fax e apregoa 

E dâ valor à pessoa 

Esta présente na infelicidade 

Para reconhecer este bem 

Confessa, nunca, nunca é tarde! 

A Estaçào de Radio Multicultural 

Ao serviço tem bom pesoal 

Para ajudar sqa a quem for 

As crianças dâo amor 

Aos artistas oportunidade 

Para bem desta cidade 

Ninguém lhes tira o valor. 

À CIRV-fm 88.9 

E ao seu présidente 

Desculpem a minha ousadia 

No canto tenho melodia 

No falar nào tenho vaidade 

Reconheço a verdade 

Venho dar os parabéns 

...Antes que seja tarde!!! 

iSeuWut de Rvwa 
Nenhum problema, 

quer ele seja 
grande ou 
pequeno, 

‘ f ica por 
resolver. 

fJh 
Casamento, 
Negôcios eiSaàde\i^^ 

(416)603-7755^;^ 
447]Batharst St. Cao su! da College). 

mDomjsviEm-^ r 
CHRYSLER PLYMOUTH (1964) LTD. 

On Allen Rd. North of Sheppard 

J08Ê C08T4 
Sale <& Leasing Consultant 

ri6) 635-1660 FAX:(416) 635-1797 
199RIMROCK RD., TORONTO, ONTARIO M3J-3C6 
SALES, LEASING, PARTS, SERVICE, BODYSHOP 

;ecfeârà 
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S AUDE EM SUA CASA 
O AR QUE RESPIRAMOS. 

O OXIGÉNIO, A ESSÊNCIA DA VIDA. Num Universo, corn 
dimensôes infinitas em 
termos de observaçào, 
existe pelo menos um 

planeta, a Terra, corn uma atmosfera 
que contém oxigénio, e que é estâvel 
em variaçôes de temperatura. Sâo 
estes dois factores, o oxigénio e a 
temperatura que, juntamente corn a 
existência de âgua em abundância no 
nosso planeta, possibilitaram a 
existência de vida. O homem, no seu 
desenvolvimento da capacidade 
racional e emocional, représenta o 
produto mais perfeito do refinamento 
da vida. Tâo perfeito, e tâo poderoso, 
que o futuro e as possibilidades de 
continuidade da existência de vida 
esta em grande parte entregue às suas 
prôprias mâos. Contudo, a essência da 
vida continua a ser o oxigénio no ar 
que respiramos. 
Alguém, que teve o privilégio de viajar 
ao espaço e observar a Terra à 
distância na sua inteira dimensâo, 
observou aquele globo azulado, onde 
os nossos coraçôes invisiveis estavam 
a pulsar, descreveu a sua atmosfera 
como uma casca de cebola, tâo fina e 
tâo frâgil, mas ao mesmo tempo tâo 
essencial, e viu assim, numa outra 
perspectiva, a nossa prôpria 
fragilidade. O homem tem em si uma 
grande responsabilidade. Foi-lhe 
legado um planeta maravilhoso onde 
ele se pôde desenvolver até ao ponto 
de adquirir poderes para preservar, 
ou destruir, o ambiente que lhe 
possibilitou a sua existência. Essa 
responsabilidade tem de ser para 
consigo prôprio, como individuo, pois 
a sua saüde e bem estar dépende da 
saûde e bem estar do ambiente em 
que esta inserido, mas tem de ser 
também para a humanidade como 
um todo, a responsabilidade social, 
sem a quai o homem, no seu egoismo, 
acabarâ por ser uma vitima de si 
prôprio. 
A pureza do ar é fundamental para 
uma boa saüde e bem estar. Este 
principio, tâo bâsico e primordial, é 
esquecido constantemente pelos 
poderosos da Terra. Muitos 
industrials, mais sensiveis aos lucros e 
â euforia do momenta, do que à 
responsabilidade social, infestam a 
atmosfera corn fumos de todas as 
espécies, contribuindo para chuvas 
âcidas, mortes de espécies, tosses 
crônicas, dificuldades de respiraçâo e 
a morte prematura de muitos dos seus 
semelhantes. Esquecem-se, ignoram, 
ou entâo desprezam o facto de que a 
responsabilidade social nâo é mais do 
que a dimensâo gérai das 
responsabilidades individuals. Nâo 
existirâ um mundo melhor se nâo 

existir um melhoramento das 
responsabilidades individuals. A força 
motora do progresso é, na minha 
opiniâo, a responsabilidade social; 
uma força incomparavelmente mais 
importante do que a das ideologias 
politicas organizadas, que geralmente, 
mais cedo ou mais tarde, acabam por 
perder a força, vitimas das suas 
prôprias contradiçôes. 
A responsabilidade de manter uma 
boa pureza do ar que respiramos 
começa pelo prôprio individuo. 
Embora em muitos locals a qualidade 
do ar possa ser precâria, sobretudo 
em condiçôes atmosféricas de grande 
calor e humidade, muitos individuos 
introduzem nos seus pulmôes, todos 
os dias, gases tôxicos misturados corn 
o ar poluido. Sâo esses individuos que 
pelas suas prôprias mâos, e pelas suas 
prôprias bocas, vâo causar estragos 
irreparâveis aos seus canais 
respiratôrios e pulmôes, originando 
mais tarde dificuldades respiratôrias 
ou doenças mortals. 
Os poluidores de si prôprios ficarâo, 
depois, mais sensiveis à poluiçâo 
atmosférica, e serâo os primeiros a 
sofrer as suas consequências nefastas, 
tanto na quantidade como na 
qualidade de vida. O maior culpado é 
o fumo do tabaco. Contribui, a nivel 
mundial, para milhôes de mortes por 
ano. As estatisticas nos Estados 
Unidos da América calcularam o 
numéro de mortes anuais, atribuidas 
ao fumo do tabaco, em 360.000. 
O fumo causa no homem um 
aumento de cerca de 70% em doenças, 
e na mulher um aumento de cerca de 
30%. 
As doenças associadas ao fumo do 
tabaco incluem: angina de peito; 
ataques do coraçâo; doenças crônicas 
dos pulmôes como a bronquite e o 
enfisema pulmonar; tuberculose; 
ostéoporose; ulcéras do estômago e 
duodeno; tromboses cerebrals; faltas 
de circulaçâo de sangue nas pernas ou 
qualquer outro ôrgâo e gangrenas; 
muitos cancros, incluindo o do 
pulmâo, o da laringe, da boca e lingua, 
do colo uterino, do pâncreas, do 
esôfago e da bexiga. 30% das mortes 
por ataque do coraçâo (enfarte de 
miocârdio), o maior causador de 
mortes em homens corn mais de 45 e 
mulheres corn mais de 55 anos, sâo 
causados pelo fumo de tabaco. O 
tabaco é também o maior causador de 
cancro; é uma das suas poucas causas 
que podem ser eliminadas e contribuir 
para uma diminuiçâo substancial 
desse flagelo causador de mortes 
horriveis. Como corn outras drogas, 
também corn o fumo, sâo os mais 
vulnerâveis os que vâo ser as futuras 

vitimas. Sâo sobretudo as crianças, ou 
os que começaram a fumar antes dos 
dezoito anos, aqueles que mais 
dificuldade vâo ter em parar corn a 
dependência ao tabaco. Sâo 
geralmente eles que, mais tarde, em 
risco de repetiçâo dum ataque de 
coraçâo, de repetiçâo de uma 
trombose, ou a ameaça de perderem 
uma ou as duas pernas, escolhem a 
probabilidade da morte, da paralisia, 
ou da amputaçâo, a deixarem de 
fumar. Nos meus vinte e cinco anos de 
vida profissional vi muitas mortes e 
incapacidades de pessoas que 
escolheram o seu prôprio destino. 
Também vi muitas outras pessoas, 
felizmente mais das que se 
autodestruiram, que foram capazes de 
parar corn o vicio, pois o tabaco é 
mais de que um habita, e melhoraram 
substancialmente a sua qualidade de 
vida. Como a minha responsabilidade 
profissional é também uma 
responsabilidade social, sinto-me 
satisfeito, certo de que os meus 
conselhos nâo foram em vâo. 
Como corn outras drogas que viciam, 
o fumador, mesmo a saber que esta a 
afectar a sua vida e saüde, fica muitas 
vezes impotente de acabar corn o 
fumo. Quando chega a este ponto, o 
problema jâ nâo é a falta de 
conhecimento, ou a irresponsa- 

bilidade, mas sim uma doença. Esta 
doença é a dependência fisica e 
psicolôgica a uma substância, neste 
caso o tabaco, que por sua vez vai 
contribuir para muitas outras doenças. 
Ao mesmo tempo, nesta sociedade de 
consumo, onde até a saüde se 
consome, e onde o dinheiro que 
muito compra, incluindo algumas 
vezes politicos e politicas, assistiu-se 
ao desenrolar duma tragédia em que a 
promoçào dum produto, o tabaco, 
poluidor do ar de muitos milhôes de 
pessoas, e causador da morte e 
deficiências de alguns outros milhôes, 
foi dirigida aos mais vulnerâveis da 
sociedade, especialmente às crianças, 
intencionalmente, para provocar mais 
tarde a sua dependência à nicotina, e 
fazer corn que o querer e a razào 
ficassem subjugadas ao vicio. 
As forças do mercado nâo devem, nem 
lhes pode ser permitido, ultrapassar a 
responsabilidade social. Todo o 
individuo deve ter a responsabilidade 
para que isso nâo aconteça. Todos os 
poluidores, sejam eles os das pessoas, 
ou os da atmosfera, devem-se lembrar 
que o corpo é muito frâgil e morre, 
assim como é frâgil a atmosfera que 
vista de longe até faz lembrar a casca 
fina e sensivel de uma cebola. 

GOVERNO E C.M. rUNCHAI 
Administïraçâo pùbiica est;a preparada 
Na Madeira foi criada uma "task 
force" regional para o acorapa- 
nhamento e apoio na resoluçâo do 
problema ao nivel dos organismos 
regionais. De acordo corn Leonardo 
Catanho, director regional de 
Informâtica, «nâo foram 
identificados na administraçâo 
püblica, nem em qualquer sector da 
sociedade, situaçôes que fizessem 
transparecer a impossibilidade de 
resoluçâo atempada» do problema 
originado pelo "bug". Foram 
inventariados todos os sistemas 
considerados criticos, pelo nümero 
de utilizadores ou pela relevância 
para o dia a dia dos serviços. 
Em termos de medidas prâticas, foi 
decidido converter algumas 
aplicaçôes, aproveitando para as 
adaptar ao Euro. Noutros casos foi 
necessârio procéder a adaptaçôes ou 
substituiçôes no equipamento. As 
maiores dificuldades encontradas 
verificaram-se ao nivel do pessoal 
especializado. Isto porque muitos dos 
sistemas desenvolvidos localmente 
foram-no por programadores que jâ 
nâo trabalham na administraçâo 
regional. Por outro lado, algum do 

software foi desenvolvido em 
linguagens que jâ nâo sâo correntes. 
Verificou-se também que algumas 
empresas que venderam sistemas jâ 
nâo existera, ou jâ nâo comer- 
cializam estes produtos. 
A resoluçâo do problema passou pela 
criaçâo de pianos de contingência, 
destinados a criar prôcedimentos 
alternativos, no caso de falhas nos 
sistemas electrônicos, sempre com o 
objectivo de tornar a passagem para 
o ano 2000 num nâo acontecimento 
em termos de "bug". A Câmara 
Municipal do Funchal também jâ 
resolveu os problemas decorrentes 
do "bug", fundamentalmente da 
mesma forma que a direcçâo 
regional de Informâtica: testou todos 
os sistemas, substituiu os nâo 
conformes, adaptou os que o podiam 
ser, actualizou versôes em termos de 
software. Tudo isto permite concluir 
que, em Novembre, dos 173 sistemas 
existentes na Câmara do Funchal, 
142 estâo conforme, e os outros 31 
precisarâo de alteraçôes, que 
poderâo passar pela mera introduçâo 
de uma data vâlida no sistema 
operative. 
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No inicio do ano lectivo, 
quando tomo contacto pela 
primeira vez com uma 
turma, peço aos alunos que 

preencham um questionârio corn um 
conjunto de dados que me permitem 
fazer o diagnôstico dessa mesma 
turma, a fim de poder définir 
metodologias e estratégias de 
ensino/aprendizagem a utilizar e a 
reajustar durante o curso. Uma das 
perguntas, entre outras, a que têm de 
responder é: “Quais as dificuldades 
que sente na aprendizagem do 
português?”. A maioria référé 
dificuldades ao nivel da escrita e da 
flexâo verbal. Na flexâo verbal e, 
como jâ é hâbito, ganha sempre 
destaque a utilizaçâo do conjuntivo. 
Para ultrapassar os bloqueios da 
escrita, os alunos têm de 
periodicamente entregar uma 
composiçâo/reflexâo sobre um dos 
temas tratados na aula ou corn ele 
relacionado. Aparecem-me os mais 
variados temas, uns mais 
intéressantes que outros, mas pela 
primeira vez, na minha longa 
carreira, me apareceu um sobre o 
Conjuntivo. Convenhamos que nâo 
ocorre a qualquer pessoa dissertar 
sobre este assunto ou escolhê-lo como 
tema de composiçâo. Devo confessar 
que, ao ver o titulo, a minha primeira 
reacçâo foi de surpresa. Porém, ao 

começar a lê-lo, fui-me 
entusiasmando pela prosa que tinha à 
minha trente e nâo resisti à tentaçâo 
de pedir autorizaçâo à sua autora 
para o utilizar nesta crônica. O mais 
curioso é que, contrariamente ao que 
possam estar a pensar, nâo é uma 
luso-descendente, mas uma 
canadiana que fala fluentemente 
português apenas de ouvido! Além de 
ser musicôloga por formaçâo, é 
também compositora e eu pergunto- 
me se sera essa acuidade auditiva que 
lhe dâ a capacidade de falar uma 
outra lingua sem nunca a ter 
estudado. Chama-se Judith Cohen e 
nâo me vou alongar em grandes 
apresentaçôes, porque mais cedo ou 
mais tarde, a nossa comunidade terâ 
oportunidade de a conhecer através 
dos seus espectâculos. 
Judith Cohen tem desenvolvido ao 
longo de anos um trabalho notâvel de 
recolha de müsica popular e 
tradicional portuguesa, 
nomeadamente na area da müsica 
sefardita. Viu-se assim obrigada a 
calcorrear as mais recônditas aldeias 
do norte transmontano e das beiras 
interiores onde, em convivio 
simbiôtico corn os locais e as gentes, 
pôde efectivamente fazer um 
levantamento do que de mais genuino 
hâ na nossa cultura musical. 
Contudo, a Judith provou que nâo se 

preocupa apenas corn a defesa, 
divulgaçâo e preservaçâo da nossa 
müsica. O artigo corn que vos vou 
deixar (corn as dévidas correcçôes 
ortogrâficas), révéla ainda um outro 
tipo de preocupaçôes e é mais uma 
prova daquilo que tantas vezes tenho 
afirmado: aprendemos sempre muito 
corn os nossos alunos. Citando a 
maior referência literâria do séc. 
XVII, o Padre Antonio Vieira que 
dizia “Instruir é construir”, somos 
nos, professores, também os grandes 
beneficiados em todo este processo de 
construçâo, feito a duas mâos, numa 
troca reciproca de saberes. Peço-vos, 
entâo, que leiam o artigo da Judith e 
depuis digam-me se concordam ou 
nâo comigo. 

“Para nos que falamos o inglês, como 
lingua materna, o conjuntivo nâo é sô 
um problema gramatical; chega a ser 
quase uma filosofia, uma maneira de 
perceber o mundo. O inglês é uma 
lingua curiosa: a sua riqueza, às vezes, 
consiste numa certa escassez de 
regras rigidas, uma rica escassez - se 
é possivel - que permite muitas 
experiências linguisticas. Também 
possibilita uma aprendizagem inicial 
fâcil, mas implica dificuldades para 
quem quiser conhecer a lingua a 
fundo. 
No Inglês, apenas ficaram leves 
resquicios da utilizaçâo do 
Conjuntivo. Muita gente jâ ouviu a 
cançâo do teatro musical “O 
Violonista no Telhado” - “If I was a 
rich man” ou sabe dizer “If I were 
you”, mas serâ que tem consciência 
de que esta a usar o conjuntivo, nestes 
dois casos? 
Agora jâ nâo se faz, mas quando eu 
era garota, nas escolas canadianas 
ainda se cantava “God save our 
Gracious Queen”. Ninguém pensava 
em interrogar-se por que nâo era 
“God saves”. Sendo diferente da 
nossa linguagem “normal”, a frase 
representava, para nos, um tipo de 
mistério solene. Também 
cantâvamos, uns para os outros, longe 
dos ouvidos dos professores: “God 
shave our Gracious Queen, shave her 
with shaving cream, God shave our 
Queen”. Também aqui usâvamos o 
conjuntivo! 
Mas hâ ainda outros exemplos. Em 
vez de dizerem “wherever that may 
be” ou simplesmente “wherever that 
be”, as pessoas dizem “wherever that 
is”. A primeira é considerada mais 
poética e a segunda, de uso comum. 
E o futuro do conjuntivo? Nem 
pensar! Em vez de - “If I were to use 
the subjunctive?- dizem “If I used the 
subjunctive”. “If I were to have 
thought of using the subjunctive”, em 

geral, agora nâo é de diferencia de “If 
I ' d thought of using the subjuntive”, 
embora nâo queira dizer exactamente 
a mesma coisa. 
A minha filha aprendeu espanhol e 
um pouco de português, na rua, nas ^ 
viagens, mas aprende francês na 
escola num programa que se chama 
“imersâo, mas que nada tem de 
imersâo. Nâo imergem os alunos no 
francês, apenas os salpicam. Coisa 
curiosa: depois de nove anos de 
imersâo, sabe muito pouco do 
conjuntivo porque os “educadores” 
acreditam que o conjuntivo é 
demasiado complicado para os 
alunos. Mas quando ela fala espanhol 
com os amigos em Espanha, usa o 
conjuntivo sem pensar, porque faz 
parte do falar quotidiano. Uma pessoa 
analfabeta também sabe usar o 
conjuntivo, porque para ela nâo é 
uma coisa abstracta, é uma maneira 
de pensar e de estruturar um 
discurso, jâ integrados na lingua. 
E que Undo que é! Antes de falar, tens 
sempre de pensar, é quase como 
meditar: Vou falar de uma situaçâo 
possivel? Concreta? De düvidas? De 
especulaçôes? Se for...? Se fosse...? Se 
tivesse sido...? Mas, claro, numa 
conversa, nâo dâ tempo para pensar 
em tudo isto, tem que ser 
interiorizado, uma teoria 
interiorizada de possibilidades! Em 
inglês, é possivel nâo fazer caso do 
Conjuntivo - tudo é, serâ, tem sido ou 
séria - mas nâo é necessârio construir 
um conceito dum mundo virtual, 
mediador entre a existência e a 
probabilidade, de maneira que sô seja 
possivel exprimi-lo através do 
Conjuntivo. 
Mas agora que fazer corn este pobre 
Conjuntivo inglês, coitadinho, 
doente, prestes a morrer? Por falar em 
doenças, serâ que alguém que rejeita 
o conjuntivo, que tem alergia ao 
mesmo, sofre de “conjuntivite? Claro 
que nâo, esta é uma infecçâo dos 
olhos! 
Talvez a soluçâo esteja em criar uma 
Associaçâo para a Recuperaçâo ou 
Protecçâo do Conjuntivo inglês, 
designada como “Society for the 
Protection and Rescue of the English 
Subjunctive”. Poderia ter uma 
Revista, Journal of the Society, um 
Boletim, uma web-site, manifestaçôes, 
prémios, etc... 
Mas, por agora, levantemos todos as 
nossas vozes, unidas por principios 
linguisticos tâo nobres, para gritar: 
Long live the Subjunctive!” 

Que viva o Conjuntivo! 

Recenseamento geral 
da Agricultura 
Uma centena e meia de pessoas, das 
quais 106 sâo entrevistadores que 
vâo percorrer todas as freguesias do 
arquipélago âté Março do proximo 
ano, estâo envolvidas, desde 15 de 
Outubro, nos trabalhos do 
Recenseamento Geral da 
Agricultura portuguesa que estâ a 
decorrer também na Regiâo, numa 
operaçâo coordenada pelo Serviço 
Regional de Estatistica dos Açores 
(SREA), em colaboraçâo com a 
Direcçâo Regional do 
Desenvolvimento Agrârio. 
O principal objective deste 
recenseamento, coordenado ao nivei 
do pais pelo Institute Nacional de 
Estatistica, é conhecer a agricultura 
portuguesa nos seus mültiplos 
aspectos e comparâ-la com a dos 
outros estados membros da Uniâo 
Europeia. 
Para isso, pretende-se conhecer o 
nümero de agricultores, as âreas das 
diferentes culturas, o nümero de 
animais e a sua distribuiçâo por 
categorias, a maquinaria agriCola, as 

caracteristicas da 
populaçâo que 
vive da 
agricultura, 
nomeadamente 
os agricultores e 
suas familias, a 
quantidade de 
trabalho 
realizado e outras 
actividades remuneradas ligadas ao 
sector. 
Estas sâo apenas algumas das 
informaçôes que se procura obter, 
para além de outros dados sobre o 
desenvolvimento rural ou o 
ambiente, que constituam aspectos 
inovadores, face a recenseamentos 
anteriores. 
Tendo em atençâo a importâneia do 
levantamento que estâ a ser feito, 
para o futuro do sector e para a 
obtençâo de informaçâo rigorosa 
sobre a realidade da agricultura na 
Regiâo, o SREA apela à boa 
colaboraçâo dos agricultores 
açorianos nesta operaçâo estatistica. 
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Connhii Pattumtsa 
Cherne 

an Gratin 
Ingredientes: 

7 kg cheme; 

Z colheres sopa de axeite; 

1 cebola grande picada; 

2 gemas de ovo; 

2 calice vinho branco; 

1 colher sopa de alcaparras; 

1 colher sopa de farinha; 

queijo ralado q.b.; 

sal e sumo de limào a gosto; 

leite q.b: 

Confecçâo: 
Amanha-se o peixe e com uma faca bem qfiada destaca-se 

a pele a toda a voUa, bem como a espinha do meio. Em 

seguida corta-se o peixe em 2 ou 3 pedaços pela largura, 

isto conforme o tamanho que se quer dar aosfiletes. Estes 

devemftcar o mais grossospossiveL Temperam-se corn sal e 

sumo de limào, borrifam-se corn leite e deixa-se a tomar 

gosto por Z horas e meia. Faz-se um bom refogado corn o 

azeite, a cebola e logo que esta esteja loura, vai-se 

juntando àgua, de forma a formar-se uma calda. 

Escorrem-se os filetes e pôem-se no refogado, deixando 

ferver lentamente. Quando estiverem prontos retiram-se os 

filetes da calda e colocam-se uns sobre os outros num pirex 

para irem ao forno. Côa-se o refogado, juntam-se-lhe 2 

gemas, a farinha e o vinho, leva-se ao lume a cozer, junta- 

se as alcaparras e deita-se este molho sobre os filetes. 

PolviUia-se corn bastante queijo ralado e leva-se os fomo a 

dourar. Serve-se no prato que foi ao forno (pirex). Nota: 

quem nào gostar de queijo ralado, pode substitui-lo por pào 

ralado. 

Tiramisn 
Ingredientes : 

100 g de açücar 

cacau q.b. 

250 g de queijo mascarpone 

14 palitos la reine 

caféforte q.b. 

1 dl de notas 

4 gemas 

3 claras 50 g de açücar em p6 

1 câlice de conhaque ou rum escuro 

1 colher de (café) de baunilha 

Confecçâo: 
Bâter durante 10 minutes as gemas corn o açücar e a 

baunilha. Juntar o queijo mascarpone bâter mais um pouco 

para que o preparado fique liso e sem grumos. Adicionar o 

rum ou 0 conhaque e corn uma colher de pau envolver muito 

bem. Bâter as claras em castelo, quando estiverem bastante 

subidas juntar os 50 g de açücar e continuar a bâter para 

que fiquem firmes; bâter as natas em chantilly. Juntar as 

claras e o chantilly ao preparado mexendo debaixo para 

cima delicadamente sem bâter. Pôr o café frio num prato e 

envolva os palitos no café. Colocar uma camada de palitos 

num pirex, verier um pouco de creme de modo que fiquem 

tapados. Voltar a fazer outra camada de palitos e assim 

sucessivamente, a ültima é de creme. Levar ao frigoriftco. 

Na hora de servir polvilhar corn cacau, corn ajuda de um 

passador. 

Bon Apetit .1/ 

OChefe /(Asdrùbâl) 

Amenda 
comunUàrla 

>A tradicional 'Testa de Natal da Criança", 
realizaçâo da Casa do Alentejo e CIRV-fm, terà 
lugar dia 18 de Dezembro, na Casa do Alentejo, 
entre as 17 e as 19:00 horas. Increvam as crianças 
na Casa do Alentejo, 1130 Dupont Street ou, 
pelo telefone: (416) 537-7766. Haverâ um 
pequeno "snack" para as crianças e variedades 
corn artistas locais. CIRV-fm transmitirâ em 
directe o acontecimento. 

-A festa de Natal da Sociedade dos Déficientes 
Portugueses vai ter lugar na Local 183, no dia 18 
de Dezembro. Cada familia contribuirâ corn um 
prato da sua preferêneia. As crianças até 12 
anos, se se inscreverem, poderâo receber uma 
prenda. Info: (416) 536-4679. Dêem o vosso apoio 
aos (E) Déficientes Portugueses. 

-Pestas dia 4 de Dezembro: 
-"Jantar e entrega de prémios" no Sporting 
Clube Português de Toronto / Noite Agarvia, no 
Portuguese Canadian Democratic Community 
Centre / "Encontro de fadistas" no First 
Portuguese C.C.Centre / O présidente dos 
PALOP's, Dr. Francisco Viana, estarâ amanhâ e 
sâbado, na empresa Bento's Intercommercial, a 
convite de Bento de Sâo José / Jantar e 
Homenagem aos Grupos da Casa, na Casa do 
Alentejo / "Matança do Porco" na Casa dos 
Açores em Toronto /Baile corn o Conjunto 
"Além-Mar". 

-Pestas dia 5 de Dezembro: 
-Almoço de apresentaçâo da "Associaçâo 
Migrante de Barcelos", às 13:oo h., no Canadian 
Madeira Club. 
-RUI MARX, apresenta o seu ultimo trabalho 
gravado no Ambiance Banquet Hall, corn 
almoço às 13:00 h, seguindo-se variedades. 

-Dia 10 de Dezembro, a Associaçâo 25 de Abril - 
Nûcleo Capitâo Salgueiro Maia, em Toronto, em 
conjunçâo corn o Comité Ad Hoc Luso- 
Canadiano a Favor de Timor, realizam no 
Europa Catering, às 19:00 h., um espectâculo de 
variedades em favor dos Orfâos de Timor Leste. 
Jantar e festa: $30. dolares. 

-Dias 10 e 11 de Dezembro, corn a presença do 
Présidente da Câmara de Mangualde e o 
Présidente da Câmara de Vila Nova de Paiva, o 
Clube Académico de Viseu of Toronto realiza os 
festejos do lOo. Aniversârio da colectividade. 
Parabéns! Info: (416) 604-1125 ou, 657-8295. 

Atençâo meninas e meninos. 
jà estou a caminho! Dia 18 chego 
à Casa fin flientnin. 

Precisa-se de cabeleireira corn experiência. 
Telefone para 532-3433 

Fâbrica de armârios de cozinha précisa de pessoal. 
Os interessados devem de telefonar para: 762-5591 

Companhia de limpeza de carpetes précisa de um 
supervisor com pelo menos 5 anos de experiência. 
Telefone para (905) 761-9411 ext: 35 

Precisa-se de empregada de escritôrio em regime 
"full-time". 
Para mais informaçôes telefone para 658-1300 

Padaria Portuguesa précisa de empregada de 
balcâo. Telefone para 652-2155 

Companhia de limpeza précisa de pessoal para a 
area de Yonge & St. Clair. Tel: 442-4992 

Precisa-se corn urgêneia de vendedores para 
companhia em expansâo. Necessita-se também de 
instaladores de alarmes corn experiência. 
Tel: 255-8888 

Precisa-se de condutores corn carta de conduçâo 
AZ. Tel: (905) 564-3233 

Grande companhia précisa de vendedores para 
todo o Ontario. Tel: 246-0928 ou 1-800-233-8015 

Padaria Portuguesa précisa de padeiros. 
Tel: (905)712-8882 

Cadeia de Supermercados précisa de empregadas 
para as caixas registadoras. Para mais informaçôes 
telefone para 736-6606 

Precisa-se de carpinteiros corn experiência. 
Contacte Carlos pelo telefone para: 536-7472 

Companhia de construçâo précisa de pessoal para 
trabalhar em telhados. Tel: 658-5292 

Pastelaria Portuguesa précisa de empregada de 
balcâo. Tel: 873-7782 ou deixe mensagem 536-6191 

Restaurante português précisa de cozinheira. 
Tel: 537-20-98 

Churrasqueira portuguesa précisa de empregada. 
Tel:538-33-63 

Precisa-se de cabeleireira corn experiência. 
Tel:533-15-50 

Padaria portuguesa précisa de pessoal. 
Tel: 538-77-00 

COMPfltmiO DE RECA 

VEdDE-SE OU flCEITfl-SE SÔCIO. 

IdTERESSADOS DEVEM COIÏÏflaftD: 

(416) 530-1545 
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A CULTURA ESTEVE DE BRAÇ0 DADO COM 0 TALENTO 
A nossa Comunidade movimenta-se 
semana apqs semana em realizaçôes 
culturais. E muito bom para nos 
vermos as nossas tradiçôes hâbitos e 
costumes vincados de uma maneira 
forte e fiel. Melhor ainda é o 
podermos com satisfaçào entregar 
essa nossa maneira de ser e estar, nao 
so as geraçôes do presente e futuro, 
como também a outras etnias que 
cada vez mais se vao juntando a nos 
Comunidade Portuguesa. 

Vamos aqui destacar o Jantar de 
Gala-Concerto, realizado sabado no 
Salao Gery Gallagher da Local 183 
numa realizaçâo da BANDA DO 
SAGRADO CORAÇÀO DEJESUS e 
EGOS DE PORTUGAL da 
Sociedade de Mùsica de Santa 
Helena. 
E foi de Gala mesmo. Nao por aquilo 
que cada um vestia mas... sim pelo 
que cada um vestiu a alma. Uma sala 
lindissima, repleta de gente que 
estava para confraternizar e acarinhar 
a "nossa" Banda, como naquela noite 
resolveram chamar-lhe. Falemos 
entao da "nossa" Banda. 

Fundada em 1974 e formada por um 
grupo de pessoas da area de Santa 
Cruz, na Argyle St. e Dovercourt. 
Com trinda musicos, a sua primeira 
apresenta ao pùblico efectuou-se por 
altura das festas do Espirito Santo. 
Em 1978 sai da Igreja de Santa Cruz 
e passa para a Igreja de Santa Helena. 
Tern participado em muitas festas 
portuguesas e de outras comunidades 
destacando-se a Italiana. No dia 1 de 
Julho de 1983 a Banda participa na 
celebraçâo do dia do Canada em 
Ottawa, a convite do Governo do 
Canada. A sua primeira deslocaçâo 
aos EUA foi em Julho de 1983. Mais 
tarde em 1993 e 1994 volta ao Pais 
vizinho para participar nas festas do 
Espirito Santo que se realizam ali 
todos os anos. 
A primeira saida do Norte América 
acontece em 1988 com destino aos 
Açores - mais propriamente à Ilha de 
Sâo Miguel - integrando-se ali nas 
festas do Senhor Santo Cristo dos 

Milagres. Incorporou a procissao e 
realizou varios concertos durante os 
dias que esteve em digressao. Os seus 
elementos foram nessa altura 
recebidos pelas mais altas 
individualidades do Arquipélago e 
somaram por êxitos todas as suas 
actuaçôes. Alias o sucesso tern sido 
companheiro desta excelente Banda. 
O primeiro disco gravado aconteceu 
em 1987 na altura sob a regência do 
Maestro Artur Macedo. 
A segunda gravaçâo em C.D e 
Cassete, acontece jâ sob a orientaçâo 
do actual maestro José Manuel 
Resendes. Presentemente o mimero 
de exécutantes é de 4L Além da 
Banda do Sagrado Coraçâo de Jesus a 
Sociedade de Mùsica de Santa 
Helena, conta também corn "Ecos de 
Portugal" que é o Grupo Coral e a 
Escola de Mùsica. Envolvendo um 
elevado numéro de participantes. 
O espectâculo foi simplesmente lindo. 
Corn uma primeira parte toda 
preenchida corn a actuaçâo da Banda, 
numa escolha muito bem feita de 
repertôrio, entre o clâssico e o 
moderno. Uma regência segura e 
sâbia aconteceu sob a batuta do 
maestro, José Manuel Resende. 
A segunda parte reservou aos 
présentes uma agradâvel surpresa. 

Papa diz aos bispos 
portugueses: 
"Até FaUma" 
O papa Joào Paulo II reafirmou 
esta semana o seu desejo de ir a 
Fâtima, para beatificar Francisco e 
Jacinta Marto, os dois pequenos 
pastores para os quais a Virgem 
apareceu no dia 13 de Maio de 
1917. Na missa de encerramento da 
periôdica visita dos bispos 
portugueses ao Vaticano, o papa 
despediu-se corn um "Até Fâtima", 
apesar de nâo haver ainda 
confirmaçâo oficial da visita do 
papa ao santuârio português, 
esperando-se, porém, que possa 
ocorrer nos dias 12 e 13 de Maio de 
2000. 
Monsenhor Antonio Baltazar 
Marcelino, bispo de Aveiro, 
"agradeceu calorosamente ao papa 
a sua decisâo pessoal de querer 
voltar a Fâtima como peregrino 
para beatificar os dois pequenos 
pastores, Francisco e Jacinta". 
A beatificaçâo dos dois pastores de 

Fâtima foi originalmente marcada 
para 9 de Abril no Vaticano, 
segundo o calendârio oficial do 
Jubileu. 
O decreto por meio do quai o 
Vaticano reconhece a autenticidade 
do milagre dos dois pastores foi 
promulgado em Junho passado. A 
terceira pastora, a ùnica que 
sobreviveu ao evento, tornou-se 
religiosa, irmâ Lùcia dos Santos, de 
92 anos, que reside no convento das 
Carmelitas de Coimbra, nâo muito 
longe de Fâtima. Para os catôlicos, 
a Virgem entregou très mensagens 
aos pastores, das quais a terceira 
continua a ser um segredo, o que 
causou numerosas especulaçôes, 
entre elas a chegada de catâstrofes 
para a hmnanidade se nâo houver 
um verdadeiro e profundo 
arrependimento. 
Joâo Paulo II visitou Fâtima em 
1982 e 1991. 

Um grupo de elementos da banda (Il 
jovens) encantaram todos corn quatro 
nùmeros de jazz . Este grupo chama- 
se Jazz Essemble. 
Terceira e ultima parte teve a 
participaçâo do Ecos de Portugal. Um 
coral magnifico que engrandeceu esta 
noite cultural. Em alguns nùmeros 
principalmente os populares 
portugueses, tivemos também o grato 
prazer de ver a representaçâo de 
bailarinos ilustrando e muito bem, 
parcelas de Portugal. 
Foi muito bom ver este espectâculo 
recheado de bom gosto, alegria e de 

talento. A todos sem excepçâo, 
deixamos o pedido para que 
continuem. E muito bom ,saber que 
culturalmente corn todos vos, nos 
estamos mais enriquecidos. Parabéns 
a todos e que nâo seja preciso ser 
outra vez Natal, para que possa 
acontecer mais um espectâculo desta 
envergadura. 
Foi efectivamente um Concerto de 
Gala de Natal, onde a gala maior foi a 
cultura e amizade. 
Parabéns até à prôxima e que seja 
breve. 

Maria Fernanda 

Dra. Tatyana Craescu, D.D.S. 

O mais complète e moderno 
serviço de cirurgia dentâria, 

limpeza de dentes e cuidados corn 
a boca. 

todos o$ tipos de seguros -ùzAbertos à noite (Terças e Quintas) 
■^Parque de estacionamento nas traseiras 'ùFala-se Português 

Para uma consulta telefone: 78'7“8897 

1818 Eglinton Ave., w., suite 5, Toronto (esquina corn a Dufferin) 
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Taça de Portugal - 
Programa da quinta 
eliminatdria 
Programa da quinta eliminatéria da Taça de Portugal em 

futebol, apôs os jogos de desempate da quarta eliminatéria: 

Isento: Gil Vicente (I) 
Jogos entre équipas da Primeira Liga: 
Salgueiros (I) - Campomaiorense (I) 
Farense (I) - Estrela da Amadora (I) 
Sporting (I) - Uniâo Leiria (I) 
FC Porto (I) - Braga (I) 

Jogos entre équipas da Primeira e Segunda Liga: 
Académica (II) - Setùbal (I) 
Moreirense (II) - Santa Clara (I) 
Covilhâ (II) - Ftio Ave (I) 

Jogos entre équipas da Primeira Liga e terceira divisâo: 
Guimarâes (I) - Casa Pia (III) 

Jogos entre équipas da Primeira Liga e segunda "B": 
Benfica (I) - Amora (II B) 

Jogos entre équipas da Segunda Liga: 
Imortal (II) - Felgueiras (II) 

Jogos entre équipas da Segunda Liga e da Segunda divisâo "B": 
Infesta (II B) - Naval (II) 

Jogos entre équipas da Segunda divisâo "B": 
Vizela (II B) - Fafe (II B) 

Jogos entre équipas da Segunda divisâo "B" e terceira: 
Dragôes Sandinenses (III) - Vilanovense (II B) 

Jogos por determinar: 
Alverca (I) ou Boavista (I) - Paredes (III) 

Os jogos da quinta eliminatéria realizam-se às 15:00 (10:00 em Toronto) do dia 
12 de Janeiro de 2.000, estando os possiveis desempates previstos para uma 
semana depois (19 de Janeiro, igualmente às 15:00). 

Por realizax: 
Jogo em atraso da quarta eliminatéria 08 de Dezembro Alverca (I) - Boavista (I) 

•nnrfiiinffînprfr7ffrffRriniprprr~ri^nr^in^^ûn^ûûrMûpMûPflOTûOPûiiii^fûr^i)iiûnnamûarriiiriririiititfrwrrtrtfWrmwirimfrifriMwmmmr;if.iWJnwifiiimTmnn^ 

Iniciados do Sporting Glubo 
Português de Toronto 

corn 3 vitôrias 
A équipa de futebol de iniciados do Sporting Clube 

Português de Toronto esta a participar no ‘^Hearts Indoor 
League,” época 1.999/2.000. O Sporting jâ alcançou très 
vitôrias, sobre os Thornhill Clippers, por 4-2, sobre os 

Plympic Flame, por 3 - 0 e sobre Pickering por 2 - 1, e foi 
derrotado pelo Mississauga por 2-0. No préximo dia 6, o 

Sporting visita os Toronto Croâcia. 

Guarda-redes Chilavert 
marca très galas num laga 

O paraguaio José Luis 
Chilavert, do clube argentino 

de futebol Velez Sarsfield, 
converteu-se no primeiro 

guarda-redes da histéria a 
marcar très golos no mesmo 

jogo. A "vitima" foi O guardiâo 
do Ferrocarril Oeste, Fabian 

Cancelarich, que nada 
conseguiu fazer nas très 
oportunidades em que o 

paraguaio o "fuzilou" da marca 
dos doze passos. Chilavert, um 

especialista na transformaçâo 
de grandes penalidades e de 

livres, é um idolo na 
Argentina e foi delirantemente 

aplaudido pelos adeptos do 
Velez, que "cilindrou" o 

Ferrocarril corn uns pesados 6- 
1, em partida da 16/a jornada 

do campeonato argentino da I 
divisâo. Corn os très golos, o 

guardiâo paraguaio atingiu um 
total de 40 na sua carreira, 

incluindo os que marcou na 
Argentina, em Espanha e ao 

serviço da selecçào do seu 
pais. No futebol argentino 

Chilavert anotou 32 tentos (23 
de grande penalidade), dos 

quais 9 em partidas 
internacionais do Velez 

Sarsfield. 

Resuliaiiss e Classiflcaç 

CONFiRiHCU ORIENTAI 
Divisâo Nordeste 

Equipa J P i 

TORONTÔ" 26 33 
OTTAWA 25 31 
BOSTON 25 28 
BUFFALO 25 24 
MONTREAL 24 20 i 

« SMeira 
aicag® l Ottawa 2 

^ < ~ ilwmmm 
Pjlt9bur«h 4 Buffalo 1 

Calgary 3 Carolina 4 

/ Dallas 2 NV Islanders 1 

Phoenix 6 Nashville 3 

J Colorado 4 Vancouver 2| 

CONfERËNCUOCIDENTAl 
Divisâo Noroeste 

Equipa J P 

VANCOUVER 25 27 
COLORADO 25 26 
EDMONTON 23 21 
CALGARY 24 18 
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4 0^ a 
Classificaçôes 

Resultados 
(12® jornada) 

Maritimt - Belencnses, 0-0 

Sporting - Uniio lelrla, 2-0 

Vitiria Setülial - JUverca, 1-0 

L Ainadora - OU ¥icente, 0-1 

Santa Clara - Sn. Braga, 1-2 

V. Guimaries - Bio Ave, 2-1 

Salgueiras - FC Parta, 04 

Banfica - Campamaior 2-0 

Farense-Boavista,0-2 

EQUIPAS J V E D M s 1 

I llaHttA 12 I 2 2 11 B 21 

2FCP0BT0 12 T 4 1 23 7 25 

I iiSNMIliG 12 I 2 2 IB H 21 

4B0AVIS1A 12 I 3 2 12 7 24 

12 I 2 B IB B IB 
6MARITIM0 12 6 3 3 16 g 21 

7«MUIAIS 12 8 3 3 20 11 21 

BMVEBCA 12 5 2 5 13 14 17 

    

10IST.AMAO0BA 12 3 6 3 12 13 15 

lltSIinXGUIBA 12 3 4 S » 17 fl 

12CAMPOMAIOBENSE 12 4 1 7 10 IB 13 

flIHBm 12 2 5 0 12 10 11 

14UNIA01EIBIA 12 2 4 8 9 U 10 

I5IMM 12 3 1 0 14 21 W 

16SA1GUEIB0S 12 3 1 8 8 19 10 

litPilRAl 12 2 B 7 II 18 0 

18FABENSE 12 1 5 6 7 22 8 

(13®jornada) 

FC Porta • Santa Clara 

Alverca - Farense 

Balenensas - Benlica 

V.Guimarâas ■ Snorting 

BiaAva • GlIViconto 

Uniio lairia - Maritima 

Campamaior, - Salgueiras 

Sn. Braga - V. Setülial 

Baavista • LAmadara 

Melhores MaiGadores 
nyMiit 

Mûrie lABOEl-FC Porta 

|||lj||||gj 

Mariana TOEBTU - MariUme 

ClAYTON Cmz - Santa Clara 

EOMllSON lucona - Guimaries 

Eric Games 1SAÜCH0 T - Estrela da Amadsra 

HUGO HENBIQUE-Bis Ave 

tirtBM ' 

CeIss Havas XAJU' - Alverca 

HUHOGOMES-Banfica 

Alberta ACOSTA - Sparting 

BICABOO HASCIMEHTO - GU Vicente 

Owigs 
Idelbranda Oalsats IBAHOftO" - Guimaries 

Jj 

4SZ 

Classificaçôes 
Cl naiM 

imniM 
2SVES 
inuna 
siNiiauius 
SIUIA-MU 
tCBSVIS 

imsauus 
sscutNies 
SESriNII 
lauça 

tir.FEBlilU 

nnau 
netnud 
MnaiMNSE 
15IUVM 
1t MUEIIENSE 
1IIMSI1M 
IBESPaSENSE 

Eaiiaa 

1MICULEPSE 
2PaUEMSE 

3MVU 

SVIUEUNCA 
5VHANIVEIISE 

lUUEPSE 
IABSIA 
ISlAPTéNIS 
laaEHU 

12 
12 
12 
12 
12 
12 

12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 

12 

12 
12 
12 

12 

24 
23 
21 
28 
25 
19 
19 
19 
n 
16 
14 
14 
13 
13 
12 
11 
9 
S 

Resultados (I2*jomada) 
EisiiN4t-lH4rtil,24 
9u|i.ekivis - Ptiiflil. 2-2 
Vilit lamt - Blin Mar, 3-2 
Naval-SRitalakt, 2-2 
FraaaiaaNa - BataJIvas. 0-0 
Sa.Cavilki-Faliaalrai.a-1 
Piarraira-Vanlai, 0-1 
NcaNiaiica-laça,2-0 
FC Mala-Marairaata, 4-2 

Piôxlmaioraida 
(13’jomada) 

Vorfln * NBP.CIWOOB 
toi • MioiMin 

FCUato 

L*Ç8 - MpMim 

SÉRIE AÇORES 

2B 
2B 
13 
12 
IB 
9 
B 
7 
I 
3 

Besultados da 8* lamada 

Pralaaaa-Balra,54 
Saata Batiila - lalaaia, 1-1 
Fiyal-iaili,24 
nia Fraaea - MaBalaaa, 4-2 
niaaawaaaa - Hlcaalaasa, B4 

Campeonato Nacional de Futebol II divisâo B 

Cla$$iflcaçôc$ (Zona Norie) 

CL EQUIPA 

1 FAMALICÂO 
2 LOUROSA 
3 MARCO 
4 FC PORTO B 
5 CANELAS 
6 VIZELA 
7 LEIXÔES 
8 VILANOVENSE 
9 INFESTA 
10CAC,TAIPAS 
11 FAFE 
12 SANDINENSES 
13 ERMESINDE 
14TROFENSE 
15JOANE 
16 VIANENSE 
17 BRAGA B 
18LIXA 

19 
19 
18 
16 
15 
15 
14 
13 
13 
12 
10 
10 

9 
9 
8 
8 
7 
6 

Resultadoi 
Ermesinde • Famalicâo, 1-2 
Vizela - FC Porto "B", 3-2 
Sp. Braga "B" • Vilanovense. 0-0 
Lourosa - Caçadores Taipas, 2-1 
Lixa • Marco. 1-2 
Infesta • Leixôes, 2-1 
Vianense - Fafe, 0-0 
Joane • Trofense, 2-1 
Sandinenses - Canelas, 0-0 

lO'jornada 
Famalicâo - Sandinenses 
FC Porto "B" - Ermesinde 
Vilanovense - Vizela 
Caçadores Taipas • Sp. Braga "B" 
Marco - Lourosa 
Leixôes - Lixa 
Fafe • Infesta 
Trofense - Vianense 
Canelas - Joane 

Ciwiif icaçAfl (Zona CcBiro) 

CL EQUIPA J P 

1 SAN.iOANENSE 
2 OVAREN8E 
3ARRIFANENSE 
4 OLIVEIRENSE 
ô CAM ARA TF 
eiORHbSNOVAS 
7CALOAS 
8 MARINHENSE 
9SPPOMBAL 
10 BENEDITENSE 
11 AGUEDA 
12 0LIV BAIRRO 
13: PENICHE 
14 FEIRENSE 
13 LOÜRIHHANENS • ^ 
16 VILAFRANQUENSE; 
17TORREÈNSE 
tôACAD.VISEU 
tOGUARDA 
20 CUCUJAES 

10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 

10 
10 
10 

mo:< 

"Ml 
10: 

10 
10 
10 

aâ 
20 
18 
16 
16 
16 
15 
15 
15 
14 
13 
13 
13 
11 
10 
10 
9 
9 
8 
7 

RofultadoM 
Guarda • Feirerse 1*0 
Arrrfanense • Marinhense. 2-0 
Turreense - Sanjoanense. 0-0 
Peniche • Benecfitense, 2-0 
Torres Novas • Agutes Camarate. 0-0 
Cucu>aes - Vdafrarrouenae. 1-4 
Olivelrense - Acad. Viseu. 0-0 
Cafdâs - Lourinhanensa, 1-0 
Ohveira do Bdirru - Agiieoa i-O 
Sp Pumbai - Ova<ense, 2-1 

ll*jornada 
Guarda;:^ Arr^anerise 
Marinhenselibr^réérisa:;, 

: : Sanjoanensè ; 
: B^editense - Torres Novas : :: 
: -Â^îas Cam&wé Cucüjâes.:: • 

Vilafranquense - Oliveirensa; ; : 
Acad. Visôu - C^das 
Lourtnhanensa - Otis^ira do Bairro 

; Âguedâ Sp. PombaJ ; ^ ^ 
: Feirense - PvarâfTse 

Cla$$illcaçô€$(ZonaSul) 

CL EQUIPA J 

1 NACIONAL 
2 OLHANENSE 
3 PORTIMONENSE 
4 U.MADEIRA 
5 CAMARA LOBOS 
6 BARREIRENSE 
7 LUSITANIA 
8 MACHICO 
9 ESTORIL 
10MARITIMOB 
11 ORIENTAL 
12BENFICAB 
13 SESIMBRA 
14 LOULETANO 
15 0PERARI0 DESP. 
16AMORA 
17RIB.BRAVA 
18CAMACHA 
19ALCOCHETENSE 
20 JUV.EVORA 

10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 

23 
22 
20 
19 
16 
15 
15 
15 
15 
13 
13 
13 
11 
11 
11 
10 
9 
8 
6 
5 

Resultados 
Alcochetense - Portimonense, 0-2 
Ribeira Brava - Lusitânia, 0-0 
Uniâo da Madeira - Amora, 5-1 
Oriental - Estoril-Praia, 2-2 
Câmara de Lobos - Barreirense, 0-0 
Benfica "B" - Camacha, 2-0 
Operàrio Desportivo • Marîtimo "B", 4-2 
Juventude - Sesimbra, 2-1 
Louletano - Nacional da Madeira, 0-1 
Machico • Olhanense, 0-0 

11* jornada 
Alcochetense - Ribeira Brava 
Lusitânia - Uniâo da Madeira 
Amora - Oriental 
Estoril-Praia - Câmara de Lobos 
Barreirense - Benfica "B" 
Camacha - Operàrio Desportivo 
Marîtimo “B" - Juventude 
Sesimbra • Louletano 
Nacional da Madeira - Machico 
Portimonense - Olhanense 

Campeonato Nacional de Futebol III divisâo Classificaçôes e resultados 
Série A 
CL EQUIPA 

1 BRAGANCA 
2 SERZEDELO 
3 PEVIDÉM 
4 LIMIANOS 
5 RIBEIRAO 
6 AMARES 
7 MACEDO CAV. 
8 MARIA FONTE 
9 VILAVERDENSE 
10 MERELINENSE 
11 VALENCIANO 
12 VIEIRA 
13SÀO MARTINHO 
14 AGUIAS GRAÇA 
15 JUV.RONFE 
16 MONTALEGRE 
17CABECEIRENSE 
18 MONÇÂO 

10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 

22 
19 
19 
18 
17 
15 
14 
14 
13 
13 
13 
13 
12 
11 
10 
10 

9 
6 

Sâo Martinho • Montalegre, 1-1 
Bragança • Merelinense, 5-2 
Serzedelo - Monçâo, 2-1 
Juv. Ronfe - Cabeceirense, 1-0 
Maria da Fonte - Amares, 4-1 
Vilaverdense • Vieira, 1-0 
Vatenciano - Pevidém, 1-2 kimianos - Macedo Cavaleiros, 1-3 

guias Graça - Ribeirâo, 1-1 

Série B 
CL EQUIPA 

GONDpMAR^!^^: • 
:3DRAG&S SAfi:i:S 
4 PRUBRAS 
5 LOUSADA 
BESMORIZ 
TRIOTIMTO 
8 FiAES 
9 T.MONCORVO 
10 VILA REAL 
1t LAMEGO 
12 PEDROUÇOS 
13 REGUA 
14 AMARANTE 
15AVINTES 
16 VALQNGUENSE 
ITLOBAO 
18 CASTMAIA 

10 
10 
10 
to 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 

24 
: 24: ÏÏ 
22 

ÎMl 
17 : 
16 
15 

i 15 
15 
14 
14 

n 
11 
iî 
6 
5 
1 

Dragô^s SaFTdirtenses-Amaranïe» 
Torrê de Moncorvo - C da Maia, 1-0 
Gondomar - Vila Rea: 4-1 
Esmonz • Sp Lamego, 2-1 
Lüusads - Lûbâo 3-2 
Valonguense - Pedrouços. 1-1 
Regua • Rio Tmto» 2-1 
Fifies - Paredes, 1-0 
Pedras Rubras - Awites, 2-1 

Série c 
CL EQUIPA 

1 SÂO ROQUE 
2 SÂO JOÀO VER 
3 SOURENSE 
4 AVANÇA 
5 VALECAMBRENS 
6 ESTARREJA 
7 OL.HOSPITAL 
8 MANGUALDE 
9 MIRANDENSE 
10TOURIZENSE 
11 CESARENSE 
12 U.COIMBRA 
13 F.ALGODRES 
14 VOUZELENSES 
15 ANADIA 
16 OLIV.FRADES 
17 MEALHADA 
18 MiLEU 

10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 

22 
20 
18 
17 
16 
16 
15 
14 
14 
14 
13 
12 
12 
11 
11 
9 
6 
5 

Fornos Algodres - 
i - Estarreia, 2-2 

- Sourense, 2-2 
Avança 
Tourizense - Meâlhada, 3-0 
Mirandense - Cesarense, 1-0 
Sâo Roque - Oliveira de Frades, 2-1 
Vouzelenses - Anadia, 2-1 
Mangualde - Oliveira do Hospital, 1-0 
Sâo Joâo Ver - Valecambrense, 3-0 
Mileu • Uniâo de Coimbra, 1-1 

SérieD 
CL EQUIPA 

1 PQRTOMOSENSE 
2 FATIMA 
3 ALCAINS 
4 BENFICA C8 
5 FAZENDENSE 
6 E PORTALEGRE 
7 U SANTARÊM 
8UTOMAR 
9 RiACHENSE 
10 FERROVtÂRlOS 
11 VIT.SERNACHE 
12ALCANENEN8E 
13CORUCHENSE 

:: 14CARANGiliCJD 
ISiDANMENSE 
16AVISENSES 
17 PONTERROL 
iSBiDOEtRENSE 

10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 

24 
23 
19 
18 
17 
16 
15 
15 
14 
14 
14 
12 
10 
10 

9 
7 
7 
4 

Portomosensa • Riachnnsp 3-2 
Alcanenense • Uniào Santarem, 1-0 
Uniâo lomar - Avisenses 2 1 

: Ferrovtânos CdrangueieirH 2-1 
Banf Cast Branco • Idenhense, 4-1 
Fâtiffla - Alcana, 6-0 
Fazerrdense • Ponterri^ense, 0*1 
Coruchense - Estrela, 0-1 
Viiôna Senriache - Bidoeifense, 1-0 

Série E 
CL EQUIPA 

1 CASA PIA 
2 PORTOSANTEN. 
3 ATLETICO 
4 CACÉM 
5 SAM.CORREIA 
6 FANHÔES 
7 FUT BENFICA 
8 ELVAS 
9 SINTRENSE 
10 PONTASSOLEN. 
11 SACAVENENSE 
12 0L.M0SCAV1DE 
13 1“MAIO 
14 REAL 
15 SÂO VICENTE 
16VIALONGA 
17MAFRA 
18 LOUPES 

10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 

24 
20 
19 
18 
16 
15 
15 
13 
13 
13 
11 
11 
11 
11 
11 
9 
8 
6 

Olivais e Moscavide - Casa Pia, 1-2 
Samora Correia - V Maio, 3-0 
Pontassolense - Real. 1-0 
Sâo Vicente - Futebol Benfica. 2-1 
Fanhâes - Sacavenense, 0-0 
Loures - Cac^, 0-1 
O Elvas - Sintrense. 1-1 
Atlético - Vialonga, 2-1 
Mafra - Portosantense, 2-3 

Sérier 
CL EQUIPA 

1 LUS.éVORA 
2 PES.CAPARICA 
3 DESPBEJA 
4 ESTRELA VN 
5 SEIXAL 
$ PALMELENSE 
7 PINHALNOVËNS 
8 QUARTEIRENSE 
9 VASCO GAMA 
lOOURIÛüE 
11 ALMANSILENSE : 
12LUSIT.VRSA 
13PORTEL 
14 ESP.LAGOS 
1$aMONTEMOR 
IbAUUSTREL 
17ALMADA 
18 LAGOA 

W 
10 
iù 

iM-:- 
to 
10 
9 

10 
10 
10 
10 
9 

10 
10 
10 
10 
10 
10 

22 
22 
22 
20 
17 

15 
14 
12 
12 
9 
9 
6 
6 
8 
6 
4 

Almansilense - Desp 8eja, 1-2 
Uniào de Monlemor - Almeda, 1-0 
Espsrença Lagos - Palmelonse, 2-0 
Lagoa - Lusilano de Ëvora, 0-1 
Aliusiratenso - Vasoo da Game, i -1 
Pinhainovenso ■ Ounque, 30 
Porte! - Lusitano VRSA. 0-2 
Soixal • Estrola Vendes NovaS. 1-1 
Pescadores - Quarleirense. 0-0 
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Das Antas até ao famigerado 
Estâdio dos Balaidos, em Vigo, o 
Benfica foi uma "vulgar amostra de 
si prôprio" ... Porquê ? 
Claro, qualquer pessoa 
relativamente entendedora das 
coisas do futebol, sabe sem 
reticências, que a équipa do Benfica 

actual nâo é uma grande équipa, 
corn pretensôes a titulos nacionais e 
muito menos internacionais, mas 
corn gigantescas obrigaçôes naturais 
de prestigio e de auto-estima. E, 
também, corn a obrigaçâo de lutar 
ao mâximo pela melhor posiçâo 
possivel que pode, até, levâ-la ao 

titulo nacional, porque nâo? Em 
futebol nâo hâ derrotados ou 
vencedores antecipados! E uma 
regra de ouro do desporto, até hoje 
imbativel! E por tudo isto que 
benfiquistas ou nâo, se interrogam? 
Como é que uma équipa como a do 
Benfica (e um clube como o Benfica) 
é "humilhada e ofendida"...por 7-0, 
numa prova europeia? Nâo temos a 
faculdade de adivinhar, como tal, 
gostâvamos de saber através dos 
responsâveis do clube da Luz, 
vindas o capitâo Joâo Vieira Pinto e 
do présidente Vale e Azevedo, a 
verdade dos factos. Isto de discutir, 
justificar e castigar possiveis 
culpados sem o dizerem 
abertamente, limitando-se a 
"simpâticos" comunicados de "mea- 
culpa", amen, nâo chega! E 
demasiado curto... 
Que o F.C. do Porto "passeie" no 
campeonatozinho da la. Liga, va 
que nâo va, mas que os atletas do 
Benfica (e outros) nâo justifiquem 
minimamente a profissâo (e o clube 
que representam!) que lhes paga 
pricipescamente, isso nâo! 

Foi sempre assim nos Balaidos. 
Nem agarrando, os benfiquistas conseguiam travar a 

marcha dosjogadores do Celta de Vigo. Jogadores 
sem chanta, sem brio, um desencanto para^ todos! 

Cabisbaixos, no Estâdio da Luz, responsâveis e 
jogadores benfiquistas prepararam os 90 minutos de 

luta e tremeliques fiente ao Campomaiorense que, 

aleluia!, venceram por 2-0. 

NDETTA 
TELECOMMUNICATIONS INC. 

lAgora para si: 

..ta -'•y **’ ■ 

INTERNII 
t Gratuita até 2 mesesj 

CEiuiARES (TeiemAvieis) 
t Gratis - ^ ” - 

mfiERS 
t Gratis * 

RIRTHDAYGIUR 

¥prii|nals lnformaçôes$offtacte : 
W ' ' 

42^ por minuto para Portugal. 
Continente, Açores e Madeira. 
Canada I0^_ 
Ü^J2^ .. ^ - 
34 Hpras por dià 7 dias por semana 

Inscfiçâo Gratis 

UgAçAo Dïrecla 

Nâo hà mfniirios 
mensais* 


